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MÈRE E. FRANC, SUPERIORA GERAL 

 

 

A todas as Filhas da Caridade 

 

 

Nomeação do Superior geral 
 

Paris, 8 de julho de 2010 

 

 

Minhas queridas Irmãs, 

 

Tenho a alegria de anunciar-lhes que o Padre Gregory Gay, 

Superior geral da Congregação da Missão e da Companhia das 

Filhas da Caridade, foi reeleito neste 8 de julho, para um 

segundo mandato.  
Como a Assembleia geral da Congregação da Missão está 

sendo realizada em nossa Casa Mãe, as Conselheiras gerais, as 

Irmãs presentes na Casa Mãe e eu mesma tivemos a ocasião de parabenizá-lo em nome de todas. 

 

Assegurei-lhe de nossas orações e de nosso fiel reconhecimento. 

 

Com minha afeição fraterna, 

            

                                             Irmã Evelyne FRANC 

                                         Filha da Caridade 

23º Sucessor 

de São Vicente de Paulo, 

o Padre Grégory Gay, CM, 

nascido em 1953, é 

originário de Baltimore. 



VATICANO 
 

 

 

Mensagem do Papa bento XVI 

Ao Padre Gregory e à Irmã Evelyne 
 

 

 

Ao Reverendo Pe. Gregory GAY, 

Superior geral da Congregação da Missão 

E à Reverenda Madre Evelyne FRANC, 

Superiora geral da Companhia das Filhas da Caridade 

  

 

            “Aquele que ama a Deus, ame também a seu irmão” (1Jo 4,21). Com estas palavras do 

Apóstolo João, quero unir-me em pensamento e em oração, a toda a Família Vicentina neste 

momento em que celebram, em ação de graças, os trezentos e cinquenta anos da morte de Santa 

Luísa de Marillac e de São Vicente de Paulo. Estas palavras do Apóstolo foram ilustradas de uma 

maneira brilhante pela existência de vossos Fundadores. Isto, porque creram no amor e assim se 

colocaram ao serviço de seus irmãos e de suas irmãs. Que esta mesma fé seja luz e força no 

vosso serviço prestado aos mais abandonados e aos mais simples de nossas sociedades, 

geralmente indiferentes com sua situação. 

 

            Colocando este jubileu sob o signo da “Caridade e da Missão”, vós quisestes justamente 

assinalar aquilo que está no coração da herança que vós haveis recebido. Como escrevi em minha 

primeira Encíclica, as figuras de santos como Vicente de Paulo e Luísa de Marillac, “continuam 

sendo modelos insignes de caridade social para todos os homens de boa vontade. Os Santos são 

os verdadeiros portadores de luz na história, porque são homens e mulheres de fé, esperança e 

amor (Deus Caritas est, 40). Igualmente, exorto-vos a serdes audazes no meio dos homens e 

mulheres de nosso tempo, para que vossos compromissos em favor da pessoa humana sejam, 

efetivamente, manifestações do amor de Deus e não simplesmente, expressão de humanismo ou 

de filantropia. 

 

            A intuição de Vicente de Paulo, de fazer colaborar sacerdotes, pessoas consagradas e 

leigos, é um bem precioso que a Família Vicentina se compromete, a justo título, a desenvolver 

para um melhor serviço da missão da Igreja. Desta maneira, sereis sempre mais eficazes, a fim de 

que o Evangelho seja anunciado a todos e que todo homem possa reencontrar sua dignidade de 

filho de Deus, dentro de um mundo unido e solidário. Que Deus vos ajude a permanecer sempre 

fiéis à herança que haveis recebido e a vivê-la com fé e generosidade!  

 

            Confiando-vos à intercessão de São Vicente de Paulo, de Santa Luísa de Marillac e de 

todos os Santos e Bem-Aventurados da Família Vicentina, dirijo a todos, uma afetuosa Bênção 

Apostólica, 

 

Vaticano, 14 de junho de 2010 

 
 

 



IRMÃ EVELYNE FRANC, SUPERIORA GERAL 

 

 

Aos membros da Assembleia geral  

da Congregação da Missão 
 

29 de junho de 2010 

 

 

 

Querido Padre Gregory,  

queridos Padres e Irmãos da Congregação da Missão 

 

É uma grande alegria para mim, apresentar-lhes hoje, as boas vindas à Casa Mãe das 

Filhas da Caridade, nesta solenidade dos Apóstolos Pedro e Paulo, data certamente especial para 

alguns de vocês. 

 

Nós, Filhas da Caridade das seis Comunidades internacionais que compõem esta grande 

casa, estamos felizes em recebê-los e acolhê-los para o inicio de sua 41ª Assembleia geral cujo 

tema: “Fidelidade criativa na missão”, promete reflexões pertinentes e anuncia decisões 

importantes. 

 

Permitam-me deter-me alguns instantes sobre o contexto e o lugar deste encontro, 

marcados pela Providência. Vocês realizam sua Assembleia em pleno ano jubilar em Paris, a 

cidade onde São Vicente e Santa Luísa tanto trabalharam. Aqui, tudo nos fala deles, tudo nos 

lembra sua epopeia heróica, a de uma caridade imensamente criativa, de um espírito missionário 

sem fronteiras. Enfim, o contexto de sua Assembleia é em si mesmo um desafio, um apelo a 

reavivar a caridade e a missão, a reproduzir a audácia, a criatividade e a santidade que Vicente e 

Luísa viveram (cf. VC nº 37). 

 

Quanto ao lugar que vocês escolheram para seus trabalhos, a Casa Mãe das Filhas da 

Caridade, é a casa da Virgem Maria, um santuário de graça e de misericórdia para um mundo 

sedento de amor. Estou persuadida de que vocês devem ter ficado impressionados de ver quantas 

centenas e centenas de peregrinos são acolhidos aqui por uma equipe de Padres lazaristas, de 

leigos e Filhas da Caridade. Estes peregrinos se aglomeram ao redor de Nossa Senhora da 

Medalha Milagrosa. Ela os convida a vir ao pé do altar, a escutar a voz do Senhor, a acolher 

todas as graças que suas mãos de Mãe lhes distribuem discretamente, como tantos raios de amor. 

 

A Maria, pedimos sua intercessão para a Congregação da Missão, pedimo-la que 

acompanhe o desenrolar de sua Assembleia, seus diálogos e decisões; que ela encoraje suas 

iniciativas e projetos, que os ajude a permanecer na escuta do Espírito Santo e a responder à 

urgência de transmitir aos pobres mensagens de amor e de esperança, como expressão viva de 

sua fidelidade que se fortalece e se renova profundamente, fazendo-se criativa para a missão. 

 

Desejo igualmente, evocar o ano sacerdotal que acaba de finalizar com tanta solenidade 

em Roma e que vivemos com alegria, unidos ao Santo Padre e à toda a Igreja. Nossa oração os 

acompanhou de perto e demos graças ao Senhor pelo dom inestimável do sacerdócio e pedimos 

para todos vocês, bênçãos abundantes no exercício de seu ministério. 

 

Agora, permitam-me desenvolver rapidamente dois pontos: uma ação de graças e uma 

prece. 



 

Grandes e admiráveis são tuas obras Senhor” (Ap 15, 3).  

 

Tomo emprestado do livro do Apocalipse este versículo, para expressar-lhes nosso 

reconhecimento, nossa admiração e ação de graças por tudo o que a Companhia recebeu e 

continua recebendo do sucessor de São Vicente e dos Padres da Congregação da Missão. Sim, 

grandes e admiráveis são tuas obras Senhor! Hoje, como há seis anos, durante a Assembleia geral 

em Roma, me é dada a ocasião de agradecer ao Senhor que vela com amor sobre a nossa 

Companhia. É conveniente citar aqui as recomendações que São Vicente deu, no dia 7 de 

fevereiro de 1660, algumas semanas antes da morte de Santa Luísa, ao Padre Jacques de la Fosse, 

encorajando-o a cuidar, diríamos hoje, “acompanhar” as Filhas da Caridade: “… O desejo de 

Deus, de criar a pequena Companhia, passa pelo nosso desejo; e vocês sabem que Deus se serve 

das mesmas coisas para dar forma às coisas, e do mesmo modo se serve para conservá-las”. 

 

Durante toda a sua vida, Luísa manifestou o desejo de que a Companhia das Filhas da 

Caridade, estivesse sob a autoridade de São Vicente. Desejava também ardentemente que as 

Filhas da Caridade recebessem a ajuda espiritual dos Padres da Congregação da Missão. 

 

Desta maneira, desde as origens da Companhia, fomos enriquecidas e sustentadas pela 

ajuda dos sucessores de São Vicente, os Superiores gerais da Congregação da Missão, e de 

nossos irmãos em São Vicente. Como não agradecer-lhes? 

 

Permitam-me dirigir-me, em primeiro lugar, ao Padre Gregory, para agradecer-lhe por seu 

acompanhamento próximo e cordial, por suas visitas frequentes às Irmãs, unidas às visitas feitas 

aos seus Co-irmãos e nos lugares mais distantes da Companhia (nas Ilhas Cook por exemplo), 

para apoiar e motivar a viver com alegria e fidelidade sua vocação de Filhas da Caridade. 

 

Confirmo e destaco também, a grande disponibilidade do Diretor geral, representante 

permanente do Superior geral diante da Companhia, sua incansável dedicação na missão de 

favorecer a fidelidade ao carisma. 

 

Da mesma maneira, me faço a porta-voz das Irmãs para agradecer aos Diretores 

provinciais, fiéis colaboradores da Visitadora e de suas respectivas Conselheiras Províncias. 

Todas lhes agradecem pelo dinamismo vicentino que oferecem às Províncias e pela atenção 

delicada no acompanhamento espiritual de cada Irmã. É também uma grande alegria para mim, 

agradecer todos os Padres e Irmãos da Congregação da Missão que colaboram de muitos modos 

na formação das Irmãs, quer seja através das pregações de retiro anual, de dias de reflexão 

mensais ou trimestrais, de sessões e outras atividades que nos ajudam a viver o dom do carisma 

vicentino. 

 

“Sim, grandes e admiráveis são tuas obras, Senhor!” 

 

Depois da ação de graças, aqui está a oração, a oração do salmista: Senhor, fortalece a 

obra de tuas mãos! (Sl 137, 8) 

 

A experiência das graças recebidas, nos leva a desejar e a pedir ao Senhor, com grande 

confiança, que Ele conclua a obra que começou na Companhia. O testemunho vivo, ardente de 

amor e muitas vezes discreto, dado por tantas e tantas santas Irmãs que, ao longo de nossa 

história, difundiram o perfume da caridade, através de um serviço dos pobres humilde e simples, 

realizado com alegria e mansidão, respeito, compaixão e devoção. Tudo isso, nos enche de 

admiração. 



 

A Companhia é chamada a servir em estado de caridade, em estado de missão. A caridade 

e a missão estão unidas de um modo inseparável. A caridade sem a missão não é concebível e a 

missão sem a caridade não tem sentido. A caridade chega a sua plenitude na missão. A missão se 

alimenta da caridade. Ao longo deste ano jubilar, temos estudado juntos, vocês e nós, com a 

Família Vicentina, este binômio e nós o aprofundamos. 

 

Para responder com uma fidelidade sempre nova, hoje como ontem, este apelo a viver em 

estado de caridade e missão, contamos com seu apoio. Sabemos que São Vicente, falando aos 

seus Co-irmãos e às Filhas da Caridade, gostava de sublinhar a uns e a outras que, o serviço de 

concreto e a evangelização, não podem ser dissociados. Queria que estivéssemos, nós e vocês, 

abertos a estas duas dimensões de nossa vocação e no-las apresentou como complementares. 

 

Contamos com seu serviço de animação e acompanhamento espiritual, com sua 

colaboração na formação, impulso e dinamismo missionário para revitalizar nosso carisma, a fim 

de responder aos desafios do presente que preparam a Companhia do futuro. Com efeito, o 

Senhor fala aos nossos corações do sofrimento e do abandono de tantas e tantas pessoas feridas 

pela vida, silenciosas e deixadas de lado, no grande turbilhão de nossa civilização agitada, 

mediatizada ao extremo, que há tempo, não se detém sobre as verdadeiras causas da pobreza. 

 

Queremos continuar trabalhando, ainda mais, na pastoral vocacional, uma pastoral que 

queremos que seja criativa e dinâmica, inserida na pastoral da Igreja diocesana. Uma pastoral 

capaz de atrair os jovens para Cristo e, de mostrar-lhes a beleza da vida cristã, do serviço 

vicentino, a alegria de doar sua vida por amor, como o fizeram Vicente e Luísa. 

 

Somos conscientes que “A missão da vida consagrada e a vitalidade dos Institutos 

dependem, sem dúvida, do empenho de fidelidade com que os consagrados responderem à sua 

vocação, mas têm futuro na medida em que outros homens e mulheres generosamente acolherem 

o chamamento do Senhor” (V.C. nº 64). 

 

Estamos prontos a um trabalho de colaboração, mais estreito, mais intenso, como irmãos 

e irmãs, herdeiros de um carisma confiado a São Vicente e a Santa Luísa para o bem da Igreja e 

da humanidade, carisma pelo qual somos responsáveis. Como para Nosso Senhor, não pode 

haver pobreza que nos seja estranha, tanto a vocês quanto a nós (cf. C. 11a) e, dele, aprendemos a 

acolher com amor os pobres, os pequenos, a olhar com misericórdia e a servir os fracos e os 

desesperados, a erguer aqueles que caíram. 

 

Co-herdeiros, seguimos Jesus Cristo como São Vicente e Santa Luísa o seguiram; somos 

chamados a ser especialistas da caridade e da missão. Está claro que, no âmbito da grande 

Família Vicentina, poderíamos criar uma rede de caridade que reagrupasse e multiplicasse nossas 

forças em favor de nossos irmãos e irmãs mais necessitados, porém de uma maneira particular 

entre nós? 

 

Isto poderia constituir um dom para a Igreja e o mundo de hoje, depois de 350 anos que 

São Vicente e Santa Luísa voltaram à casa do Pai, deixando uma plantação evangélica de amor 

para os desfavorecidos, de atenção aos pequenos e de realizações caritativas e missionárias de 

uma amplitude incrível. 

 

Nosso mundo precisa de novos apóstolos da caridade e de missão que falem aos pobres 

do Deus de Amor, que tornem visível seu rosto de Pai misericordioso, libertador e defensor dos 

oprimidos. 



 

Vocês pensam que nós poderíamos imaginar novas formas de colaboração, novas 

maneiras de apresentar o carisma vicentino na Igreja e no mundo, sendo mais audaciosos no 

serviço dos pobres? 

 

Como seria bom trabalhar juntos, de maneira mais intensa, para a promoção e a dignidade 

dos pobres, o respeito dos direitos humanos, a defesa e o cuidado da vida, a pastoral familiar, o 

trabalho em favor da justiça e da paz, a solidariedade com toda a família humana, apoiadas na 

doutrina social da Igreja! 

 

Parece-lhes que nós poderíamos imaginar juntos como fariam São Vicente e Santa Luísa 

hoje para correr a apagar tantos fogos: os do sofrimento e da dor que desfiguram a paisagem 

humana do mundo e a transformam num planeta onde a miséria é visível aqui e em toda parte, 

porque infelizmente a geografia da pobreza não tem fronteiras? 

 

Para finalizar, queridos Padres e Irmãos, gostaria de dizer-lhes que as Filhas da Caridade 

esperam que vocês nos ajudem a nos deixar transformar pelo Espírito, como no-lo pede a nossa 

última Assembleia geral, realizada há pouco mais de um ano aqui nesta mesma sala.  

 

Tenho certeza que as paredes que nos cercam, permanecem testemunhas silenciosas da 

experiência alegre e forte da ação do Espírito Santo, vivida por todas as Visitadoras e delegadas. 

 

Estamos felizes com a presença de vocês entre nós. Contem com a oração da Companhia 

que pede ao Espírito Santo, para estar no meio de vocês, como um novo Pentecostes. Que o 

Senhor os abençoe e que Maria os acompanhe! 

 

Irmã Evelyne FRANC 

Filha da Caridade 

 
 

IRMÃ EVELYNE FRANC, SUPERIORA GERAL 
 

 

15 de agosto de 2010 
 

A todas as Filhas da Caridade 

 

 

Minhas queridas Irmãs, 

 

“Sou toda vossa, Santíssima Virgem, para ser mais perfeitamente de Deus. Se, pois, vos 

pertenço, ensinai-me a imitar vossa santa vida, mediante o cumprimento do que Deus quer de 

mim... Que toda criatura … vos veja como meio seguro de ir a Deus, vos ame de preferência a 

qualquer outra simples criatura e todas elas vos tributem a glória que mereceis como Filha 

muito amada do Pai, Mãe do Filho, e digna esposa do Espírito Santo” (Santa Luísa, Escrito A. 

4, página 785).  

 

É com esta citação de Santa Luísa que lhes ofereço os meus votos de feliz festa da 

Assunção da Virgem Maria. Com efeito, Santa Luísa nos apresenta Maria como um meio seguro 

de ir a Deus, um exemplo de humildade e de docilidade ao Espírito, de escuta da Palavra de 



Deus. Hoje, nós a festejamos sentada junto de Deus, e, com Santa Luísa, rendemos-lhe a glória 

que ela merece como Filha muito amada do Pai, Mãe do Filho, e digna esposa do Espírito 

Santo.  

 

Nossas Constituições, retomando a intuição teológica e marial tão perspicaz de Santa 

Luísa, convidam-nos também, a contemplar a Virgem Maria como Mãe de misericórdia e 

esperança dos pequenos, intimamente unida a seu Filho, a quem conduz os que nela confiam (cf. 

C. 15b). Que Maria nos transmita esta chama de esperança para aquecer nossos irmãos e irmãs 

necessitados, aprisionados no fundo glacial da miséria e da indiferença!  

 

Estes desejos que eu formulo, para cada Irmã, são acompanhados de meu sincero 

agradecimento e de minha oração. Por ocasião do 15 de agosto, um fluxo de mensagens 

chegaram à rua do Bac; todas me emocionaram e senti uma profunda alegria lendo as notícias de 

suas comunidades, de seus serviços, bem como as descrições das celebrações que organizaram 

para o nosso ano jubilar do 350º aniversário da morte de São Vicente e de Santa Luísa. Na 

realidade, em cada Província e quase em todas as Comunidades locais, as Irmãs manifestaram 

muita criatividade para divulgar o carisma vicentino, seja por uma Eucaristia solene, um tempo 

de oração, um dia de reflexão, uma peregrinação, um convite a um serviço dos pobres bem 

concreto, uma conferência, um oratório, um congresso, etc. Pessoalmente, participei de um 

simpósio em Dax, realizado por iniciativa do Visitador de Toulouse, à uma reunião em Dublin, 

preparada pela Comissão de Espiritualidade vicentina da Irlanda e à uma mesa redonda da 

Família Vicentina, por ocasião da Assembleia da JMV em Lisboa. Estes encontros da Família 

Vicentina foram ocasiões de oração, de aprofundamento do carisma, de diálogo, de proposições 

concretas em vista de uma melhor colaboração a serviço de nossos irmãos e irmãs 

marginalizados.  

 

Confiemos à Virgem da Assunção, sinal de esperança, todo o dinamismo deste ano jubilar 

a fim de que ele perdure e dê frutos…  

 

“Exploremos mais os Escritos dos nossos Fundadores; vivamos todas as nossas relações 

enraizadas na mística vicentina”.  

(Documento Interassembleias, p. 25). 

 

“Abramos nossas comunidades para que outras pessoas possam viver experiências de 

oração e de serviço aos pobres” (DIA, p. 26). 

 

Um outro assunto, frequentemente citado em suas cartas, é o amor que têm pela 

Companhia, sua sensibilidade pelo que as outras Províncias vivem, em primeiro lugar, as 

Províncias do Haiti e do Chile. Todas devem ter imaginado os diversos tipos de ações para ir em 

auxílio destas Províncias, concretizando sua solidariedade. Orações foram oferecidas, Irmãs 

foram prestar serviço por algumas semanas ou alguns meses no Haiti, no Chile, socorros foram 

enviados, etc. Além disso, em minhas visitas, por ocasião de cada diálogo, geralmente muitas 

perguntas são feitas, referentes à China, às novas implantações, à Rússia, à África, aos 

Seminários do mundo inteiro, à Casa Mãe, etc.  

 

“Partilhemos mais nossos recursos materiais, humanos e espirituais e intensifiquemos as 

partilhas entre as Províncias para reforçar a comunhão entre nós e a eficácia do serviço dos 

pobres” (DIA, p. 25).  

 

Desde o início do ano, visitei algumas Províncias com as Conselheiras gerais 

concernentes e gostaria de evocar com as Irmãs, os pontos que, de modo particular, mais me 



tocaram. No Haiti, fiquei impressionada pela extensão do desastre, emocionada pela reação das 

Irmãs, seu sentido de serviço; medi também a dificuldade de planejar numa situação de caos. 

Graças a Deus, seis meses depois do terremoto, as coisas melhoram pouco a pouco na Província: 

uma nova implantação se delineia, o jardim de infância da Casa Provincial se reconstrói e um 

orfanato está sendo implantando para responder o sofrimento de tantas e tantas crianças. 

 

No Irã (Província do Oriente Médio), é o contexto de vida de nossas Irmãs, a 

omnipresença da propaganda governamental, a fé sólida da minoria cristã e a habilidade de 

nossas Irmãs que me impressionaram. 

 

A celebração do 150º aniversário de ereção da Província de Nápoles foi para mim uma 

oportunidade magnífica de dar graças, pelo serviço corporal e espiritual prestado durante todos 

estes anos.  

 

Na Hungria, apreciei o acolhimento das Irmãs idosas, participei de uma reflexão sobre os 

sofrimentos suportados pelas Irmãs dos países do Leste durante o período da cortina de ferro, e 

saudei as Irmãs jovens da Polônia, Eslováquia e Romênia vindas à Hungria, para prestar serviço 

às Irmãs doentes.  

 

Uma estadia na Bélgica, permitiu-me visitar quase todas as comunidades; a vitalidade 

desta Província me fez feliz e seu plano de revisão de obras, pareceu-me muito corajoso. 

 

Recentemente, pude ir pela primeira vez ao Chile, à Argentina e ao Paraguai; estas 

Províncias enfrentam com audácia os desafios postos pela desigualdade e a pobreza nas 

sociedades de tradição católica, mas infiltradas de secularismo. Criaram um Seminário 

interprovincial e puseram em comum, a formação inicial. A missão organizada no Chile, para 

responder às necessidades das populações sinistradas depois do terremoto, viu a participação de 

praticamente todas as comunidades da Província. 

 

Finalmente, em maio, fui a Roma, para a Assembleia plenária da União Internacional dos 

Superiores gerais (UISG) que reuniu oitocentas Superioras gerais vindas de 87 países. O tema de 

nossos trabalhos tinha por título: “O futuro da vida religiosa está na força da sua mística e da sua 

profecia” e os compromissos assumidos são muito semelhantes aos do nosso Documento 

Interassembleias com um apelo a “redescobrir e escutar a fonte que fala no nosso coração, no 

outro e na Criação... trabalhar em rede, em nível local e global, com as congregações e com os 

leigos, para a realização de diversos projetos e a transformação das estruturas injustas (...), 

etc”. 

 

Agora, permitam-me partilhar algumas notícias positivas. Mais de 40 Províncias já 

apresentaram ao Conselho geral os seus Projetos provinciais revisados, de acordo com o que é 

pedido no Documento Interassembleias: 

 

Retomemos nossos Projetos Provinciais e Comunitários para definir: meios de ação e de 

presença profética priorizando o serviço dos pobres, escolhas concretas para um estilo de vida 

simples e uma maior aproximação com os pobres, atos coerentes quanto à proteção dos recursos 

da terra e na defesa ecológica (DIA, p. 22). 

 

O apelo missionário lançado na festa de Pentecostes suscitou respostas generosas; 

especifico-lhes ainda que, hoje, ele se dirige a todas nós que somos responsáveis pela Companhia 

do futuro: 

 



“Revitalizemos a vocação missionária da Companhia desde a formação inicial e durante 

toda a nossa vida” (DIA, p. 25). 

 

A próxima beatificação de Irmã Margarida Rutan (1736-1794) já está oficializada. A data 

foi fixada para o domingo, 19 de junho de 2011 em Dax, cidade onde ela foi guilhotinada. É mais 

uma ocasião de render graças pelo carisma de São Vicente e de Santa Luísa, pelo caminho 

espiritual, apostólico, missionário e comunitário, caminho de santificação que eles traçaram e 

sobre o qual muitas de nossas Irmãs caminharam. 

 

Em nome de cada Irmã, expressei ao Padre Gregory o quanto sua reeleição foi recebida 

com alegria e transmiti-lhe os nossos agradecimentos por sua disponibilidade e sua generosidade 

na animação da Família Vicentina. Ao Padre Javier, agora Vigário geral da Congregação da 

Missão, prometi nossas orações por sua nova missão e assegurei-lhe de nossa gratidão pelo 

acompanhamento espiritual e vicentino que ele nos ofereceu com tanta sabedoria desde 2004.   

 

 Termino esta carta com uma outra passagem do Documento Interassembleias, resumindo os 

desejos de feliz festa que formulei no início e nos lança na confiança:  

 

 “Que Maria, Mãe da Companhia, vele sobre nós, ajude-nos a olhar com confiança o futuro 

e nos acompanhe no caminho missionário, afim de que, à sua maneira, sejamos transformadas 

pelo Espírito para sermos profecia e esperança, agora e em toda a parte” (DIA, p. 4). 

 

Com a certeza de minha oração e dedicada afeição, 

 

        Irmã Evelyne FRANC 

        Filha da Caridade 

 

 
MONSENHOR PHILIPPE BARBARIN, CARDEAL ARCEBISPO DE LYON 

 

 

 

A Doutrina Social da Igreja 

 
 

Notas tomadas durante a Sessão de formação dos leigos e Irmãs ao serviço da Pastoral da Capela (140, Rua do Bac) 

 

 

 Saúdo a todos com muita alegria, tenho muita afeição, estima e admiração pelos discípulos de 

São Vicente de Paulo que conheci, sobretudo, em Madagáscar, com seus serviços humildes nas regiões 

mais pobres.  O exemplo de suas Irmãs que cuidam das feridas de sarna ou da lepra em lugares onde 

ninguém vai, me tocou muito e às vezes, sempre me acontece de falar disto em minha pregação. Vocês 

estão lá perto das pessoas mais abandonadas, servindo-as, disto não se fala nos jornais, mas é a 

verdadeira caridade em atos. É uma maravilha. Tive também a alegria de dar aulas a alguns irmãos, 

futuros padres Lazaristas de Madagáscar, o que me uniu ainda mais à família vicentina. 

 

  

INTRODUÇÃO 
  

 Tenho que apresentar-lhes este livro que se chama: “O Compêndio da Doutrina Social católica” 

isto é, o “Catecismo católico, versão social”. Temos um catecismo da Igreja Católica (publicado em 1992, 

reformado, revisado e concluído em 1997), que foi construído sobre 4 pilares:  

 



 - tudo o que Deus nos diz, está concentrado no credo, isto é, o conjunto da Revelação; 

 - tudo o que Deus nos dá, encontra-se concentrado nos 7 sacramentos;  

 - tudo o que Deus nos pede encontra-se concentrado nos 10 mandamentos;  

 - tudo o que nós falamos a Deus que é a oração.  

 Chamamo-los 4 pilares da Igreja Católica, isto é: o credo, os 7 sacramentos, os 10 mandamentos e 

o Pai Nosso.  

 

 Toda a catequese e a teologia inteira é, na realidade, um desenvolvimento interminável destes 4 

pilares. Na terceira parte do Catecismo da Igreja Católica, fala-se da Doutrina Social como um 

desenvolvimento e uma propagação dos 10 mandamentos, mas isto não é suficiente. Neste capítulo, há um 

primeiro artigo sobre a pessoa e a sociedade, um segundo sobre a participação à vida social, (a autoridade, 

o bem comum, responsabilidade e participação), um terceiro sobre a justiça social, (o respeito da pessoa 

humana, o princípio da igualdade humana e o respeito das diferenças entre os homens), uma quarta sobre a 

lei e a graça, e sobre a lei moral etc. Há também um artigo sobre a moralidade de nossas ações, as virtudes 

humanas, a família, etc. 

 

 

I – A SIGNIFICAÇÃO DESTE COMPÊNDIO DA DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA 
 

 Para entender o sentido deste Compêndio da Doutrina Social e como a Igreja chegou aqui, é 

necessário fazer um pouco de história.  

 

 Em primeiro lugar, é necessário recordar que a última versão do “Catecismo da Igreja Católica” 

data de uns quinze anos (1992-1997); agora, estamos habituados com ele, mas é necessário reconhecer 

que a escritura deste livro foi um acontecimento, porque nunca teve catecismo da Igreja Católica antes do 

século XVI. 

 

 Realmente, o primeiro “Catecismo da Igreja Universal” foi escrito em 1566, nós o chamamos de 

Catecismo romano, ou o “Catecismo do Concilio de Trento”. A reforma luterana (1517-1525) estremeceu 

a Igreja Católica consideravelmente atacando-a fortemente. Luther questionou muitas coisas, por 

exemplo: “Não há 7 sacramentos, mas apenas 2” ou ainda “A Carta de São Tiago é uma epístola de 

palha”, “O livro dos Macabeus não nos interessa”. A Igreja, pois, reagiu e se diz que era tempo de dizer as 

coisas da fé claramente.  

 

 Por tão surpreendente que isto possa parecer, nunca houve definições precisas do Canon das 

Escrituras antes do Concilio de Trento. Foi somente no Concilio de Trento que se disse, por exemplo, que 

o livro dos Macabeus, negado por Martin Luther, fazia parte do Canon das Escrituras. O Concilio de 

Trento também redefiniu os 7 sacramentos instituídos por Jesus Cristo. Terminado em 1562, o Concílio 

de Trento produziu um corpo de doutrina forte, firme, um tanto muito firme, porque, quando nos 

defendemos depois dos ataques, tem-se a tendência de se endurecer. Mas, mesmo assim, é surpreendente 

que, durante 16 séculos, não tenhamos tido necessidade. É, pois, por causa dos ataques luteranos que a 

Igreja Católica fez um catecismo para explicar o que era a doutrina da Igreja. A partir daí, houve muitos 

catecismos, como o catecismo de nossa infância, com o sistema que tinha resposta para tudo. Fazia-se 

perguntas e, com uma pequena resposta, diziam-nos quem era Deus, de modo simples e fácil! E assim, 

sabia-se as coisas sobre Deus, e até mesmo sobre tudo! Era, ao mesmo tempo, maravilhoso, mas também 

perigoso! O que era maravilhoso, era a clareza da doutrina exposta, mas o que era perigoso, era de pôr a 

fé em fórmulas, o que corria o risco de conduzir à estreiteza da fé; porque não há nada pior do que uma 

pessoa que acredita saber tudo sobre Deus, sobre o amor de Deus, os sacramentos; quando uma pessoa 

fala de Deus como um sábio, é preocupante porque tem-se a certeza de que está enganado. Quando 

alguém fala de Deus, gosta-se de ouvir que ele é penetrado pelo que diz, senão algo não vai bem. Não se 

pode falar dos sacramentos como se fala da física ou da química, não é uma ciência como as outras, não 

há agregação de fé e, embora tenha-se inventado uma agregação de teologia, esta não existe para a fé. 

 

 Tão paradoxal quanto possa parecer, é a razão pela qual os Padres do Concílio Vaticano II 

recusaram fazer um Catecismo da Igreja Católica. A questão surgiu, mas os Padres responderam que era 

necessário evitar uma fé que tem “resposta a tudo”, uma fé feita de fórmulas… Ao catecismo com 



perguntas e respostas, eles preferiram uma exposição ampla e flexível sobre a doutrina católica como os 

textos do Concílio o fazem. Depois do Concilio Vaticano II, houve o grande tumulto de maio de 1968 que 

ninguém tinha previsto. Para evitar um perigo, os riscos da história e do mundo nos fizeram cair em um 

outro e, em 1968, as pessoas perderam todas as suas referências. Resultado: por ocasião do 20º aniversário 

do Concílio Vaticano II, João Paulo convocou um sínodo excepcional (1985) com um representante de 

cada país. Lá, ele fez a pergunta: “Diga-nos como o Concílio Vaticano II foi recebido em seu país?” 

Naquele momento, foi revelado que reinava em todos os lugares um grande vazio: as pessoas não sabiam 

mais as coisas da fé, falava-se qualquer coisa; o Cardeal Law de Boston sugeriu a ideia de fazer um 

Catecismo; isto não significava que os Padres se contradiziam, mas que a sociedade tinha mudado e era 

uma nova preocupação pastoral. Se as razões pelas quais não era necessário fazer catecismo da Igreja 

Católica em 1962-1965 fossem boas, estas pelas quais era necessário fazê-lo em 1985, também eram boas, 

porque o mundo tinha mudado muito e necessitava de referências claras: sim, há 7 sacramentos, nunca 

haverá 8; sim há uma teologia da Trindade e eis aqui o que ela diz; sim há 10 mandamentos e os 10 

mandamentos são palavras que atravessarão todos os séculos e todas as culturas e sempre valerão para o 

mundo inteiro. Assim, em um período de grande vazio, era necessário dar uma explicação precisa dos 7 

sacramentos e dos 10 mandamentos, de todos os artigos do credo, a fim de mostrar a ossada da fé cristã 

embora, evidentemente, a nossa vida não seja um esqueleto! Em nossa vida, há uma ossada, depois há a 

carne, a vida, o sangue que circula e o sangue, é a caridade; mas se não há ossada não há nada.  

 

 Eis a razão pela qual, em 1985, foi decidido a redação de um Catecismo da Igreja Católica. Desde 

1986, o Papa João Paulo II deu a responsabilidade deste, ao Cardeal Ratzinger que acercou-se de uma 

comissão de Cardeais, Bispos e Teólogos. Depois, uma pequena equipe, formada por uma religiosa belga 

e por aquele que se tornará o Cardeal Schönborn, nele muito trabalhou. Houve 7 versões sucessivas e este 

foi publicado em 1992 com uma Constituição “Depositum custodi” assinada pelo Papa João Paulo II; não 

foi o Papa João Paulo II quem o escreveu e, contudo, ele disse esta frase extraordinária, ele que foi Papa 

por quase 27 anos: “O maior ato magisterial de meu Pontificado, é o catecismo da Igreja Católica”. É 

uma grande marca de humildade, porque escreveu muitos discursos, encíclicas, etc. Mas, ele quis 

significar que, o mais importante de todo o seu pontificado, o mais importante, é que a Igreja Católica fez 

um esforço considerável para traduzir, a expressão de sua fé numa linguagem contemporânea ou adaptada 

às questões atuais, à sua problemática. 

 

 Em francês, a palavra “doutrina” é mal vista porque, compreende ao mesmo tempo, o adjetivo 

“doutrinário”. É uma pena, porque a verdadeira doutrina é do bom pão, “minhas Palavras são Espírito, 

são Vida” diz Jesus (João 6). É este bom pão que é uma Palavra eterna, uma palavra que nos perpassa, 

mas que é necessário saber expressar com as palavras de uma época. Se você compara o catecismo de 

1566 com o de 1992, os 4 pilares são os mesmos, porque o credo é sempre o mesmo, os sacramentos bem 

como os mandamentos são sempre os mesmos, mas as proporções não são as mesmas.  

 

 Por exemplo, no final do século XX, era necessário discutir muito sobre a fé: a fé e a razão, a fé e 

a ciência, a fé e o ateísmo. É a razão pela qual a primeira parte, sobre a fé, foi muito desenvolvida, 

considerando que na época do Concílio de Trento onde os sacramentos eram questionados por Luther, é a 

parte dos sacramentos que é bem desenvolvida. Mas, hoje, entre os cristãos, não se contesta a existência 

dos 7 sacramentos. 

 

 Logo, as contestações do século XVI trouxeram um híper desenvolvimento dos 7 sacramentos, 

enquanto que as contestações, o ateísmo, o cientismo, o triunfo da técnica, trouxeram um grande 

desenvolvimento sobre a fé. A própria Palavra eterna se expressa, pois, pela doutrina que deve ser 

adaptada à cultura e à época, com palavras diferentes. A doutrina é a Palavra de vida eterna dita para as 

pessoas de hoje, com termos que lhes falam. Às vezes dizemos, que o primeiro catecismo foi o do 

Concílio de Trento em 1566 e que o de 1992 foi o do Concílio Vaticano II: isso é falso, o Vaticano II não 

queria catecismo e um catecismo que teria sido escrito em 1965, embora com os 4 pilares, teria sido 

necessariamente diferente daquele escrito em 1992. Em 30 anos, o mundo mudou bastante.  

 

 Dou um exemplo que nos conduz sobre um dos aspectos da doutrina social. No Concílio Vaticano 

II, bem como na catequese de nossa infância, nunca ouvimos falar da ecologia cristã, isto não existia 

porque era um problema que não aparecia. Contudo, nos fizeram a teologia da Criação, “creio em Deus 



Todo Poderoso, Criador do céu e da terra”. Disseram-nos que Deus fez toda a criação, mas nunca se 

disse que era necessário respeitar o ar, os rios, e o mar etc… Ora, agora, isto entra em todas as catequeses 

do mundo inteiro: é necessário respeitar as florestas, os rios, o mar… No Concílio Vaticano II, não há 

nada sobre este tema, exceto uma pequena alusão em “Gaudium e spes” dizendo que o Senhor nos fazia 

guarda da criação, que era necessário mantê-la e cultivá-la. Nenhuma palavra de explicação, enquanto que 

uns trinta anos depois, surgem muitos escritos referentes ao ambiente: explica-se a relação com a criação, 

o respeito pela criação, como devemos, ao mesmo tempo, dominá-la, visto que fomos colocados como 

reis da criação, com um verdadeiro controle sobre o mundo vegetal, o mundo animal, o mundo mineral 

mas, ao mesmo tempo, com o perigo de prejudicá-lo, tirar proveito deste, explorá-lo (explorar é uma 

palavra abominável que se ouve por toda parte, exploração agrícola, isto é, meu objetivo é de ganhar 

dinheiro com isto), o que é muito perigoso. 

 

 O mais surpreendente ainda neste livro, é que a reflexão sobre a ecologia se encontra no 

mandamento de Deus “não roubarás”. Quando éramos crianças, nos ensinaram a não roubar, a não pegar 

dinheiro da bolsa de nossa mãe, a não “assaltar” em uma loja etc… enquanto que aqui, nos dizem, quando 

prejudicas uma floresta, quando transformas um mar em lixeira, um rio em esgoto, és um ladrão, um 

ladrão da geração futura, que teria tido o direito de tomar banho neste rio, como tu tivestes quando eras 

pequeno, mas agora, não o pode mais porque o rio se tornou uma lixeira e a culpa é tua. Então roubas a 

geração futura de um bem social.  

 

 Isto mostra como, constantemente, a Igreja renova sua doutrina a partir de uma Palavra de Vida 

eterna; Não digo que a Revelação cristã é perpetuamente flutuante, pelo contrário, é uma Palavra de 

eternidade. Os mandamentos são os mesmos depois de 3.000 anos e cruzarão os séculos, todas as culturas 

e todos os continentes e, contudo, a doutrina muda o tempo todo porque ela se adapta às situações. 

 

 A partir daí, o Papa João Paulo II se diz: “O que foi determinado no Catecismo da Igreja Católica 

não é suficiente, é necessário desenvolver a reflexão sobre estes novos temas”. O próprio João Paulo II 

tinha escrito três grandes Encíclicas Sociais: Laborem exercens (1981), Sollitudo rei socialis e Centisimus 

annus (1991); ele pediu que se aprofundasse a doutrina social, a partir da terceira grande parte do 

Catecismo da Igreja Católica e da Constituição dogmática do Concílio Vaticano II “A Igreja no mundo de 

hoje”. Ele pediu este Compêndio para o grande jubileu do ano 2000, ele até tinha escolhido a data que 

devia ser a festa de São José (1º de maio de 2000): São José artesão, para unir-se ao mundo do trabalho, o 

mundo do dinheiro e da vida social e o da educação… A data tinha sido bem escolhida, mas o documento 

não estava pronto. Era necessário aprimorá-lo sempre porque é tão delicado dizer uma palavra justa em 

áreas flutuantes, à diferença do mistério da Eucaristia onde basta dizer: “É a Presença real, é o sacrifício 

Eucarístico, é a comunhão Eucarística”; uma vez terminada e revisada a apresentação, esta não vai mudar 

no dia seguinte.  

 

 Hoje, a questão da pastoral está estreitamente ligada à questão da ecologia. Constatei isto em 

Madagascar: por exemplo, depois da confirmação, entrega-se a cada jovem, uma árvore ou duas, para 

mostrar-lhe que este deve, não só cuidar de sua alma, mas também da terra, porque é uma mãe nutridora. 

 

 A questão financeira é um terreno ainda mais instável! O “terremoto” de 2008 foi uma prova 

disto! Como dizer uma palavra cristã forte, clara e adaptada a estes terríveis acontecimentos que 

ocorreram do ponto de vista financeiro e econômico e, agora, a oscilação na qual ninguém compreende 

nada (Falamos de milhões e ninguém sabe de onde saem estes números, não entendemos mais nada, nem 

mesmo, as pessoas interessadas controlam, não sabem ainda as consequências do que aconteceu). Quando 

se lê este texto escrito há quase 6 anos, pergunta-se se este foi adaptado à crise financeira. Pode-se dizer o 

mesmo, para muitos outros aspectos. 

 

 Quando o Concílio Vaticano II fala da família em “Gaudium et spes”, está claro que não se 

questiona se o casamento pode ser entre dois homens ou duas mulheres, porque em 1960, esta era uma 

pergunta que ninguém tinha em mente. Agora, somos obrigados a explicar que, a identidade sexual, a 

diferença sexual entre um homem e uma mulher é um dado fundamental e de origem; por isso, este 

Compêndio da Doutrina social diz coisas que o Concílio Vaticano II não precisava dizer, visto que a 

questão não existia. Eis algo que é (que sai da mesma fonte), não flutuante, mas que rapidamente ficou 



superado, porque as questões mudaram. É necessário perpetuamente readaptar os textos às evoluções 

extremamente rápidas do contexto social, do contexto cultural, etc. Não se pode compreender o Concílio 

Vaticano II, se não se transplantar uma na outra, as duas Constituições dogmáticas: Lumen Gentium e 

Gaudium et Spes (que frequentemente as pessoas opuseram, o que é um erro). Com efeito, há ao mesmo 

tempo, o mistério de Cristo que é dado como Luz de todas as nações (é a grande meditação de Lumen 

Gentium) e o mistério da Igreja que avança nos caminhos de seu tempo e de sua época, (Gaudium et 

Spes). Algumas pessoas começaram a menosprezar (Gaudium et Spes) dizendo: “está superado”. Sim está 

superado porque o problema do armamento nuclear não era o mesmo de 50 anos atrás. A questão das 

novas energias e do petróleo não era vista do mesmo modo. A questão da ecologia, os problemas 

familiares não são mais os mesmos que outrora, mas isto não significa que esta palavra não era magnífica, 

porque a Igreja sempre deve avançar, unindo os dois aspectos. A luz de Deus é contemplada no rosto de 

Jesus e deve se refletir no rosto de todos os cristãos (2Cor 4,6) e, em seguida, ela avança nas 

circunstâncias flutuantes de cada época e de cada civilização.  

 

 Assim, o corpo de doutrina que é construído deve ser constantemente adaptado às questões que as 

pessoas fazem. É a razão pela qual, penso que o Papa deveria fazer uma Encíclica sobre as questões 

agrícolas, porque nós tivemos muitas Encíclicas sobre o mundo do trabalho, a vida social, o dinheiro, e há 

ainda 50% da população do mundo que é responsável de alimentar as outras e é realmente, uma função 

primeira de alimentar a humanidade.  

 

 É a razão pela qual também, depois da Encíclica de 1991, espera-se uma outra Encíclica sobre as 

questões financeiras. Em 1991, foi a queda do bloco comunista. O Papa disse que era uma grande alegria 

que a congelação comunista terminasse, mas chamou a atenção sobre outros possíveis problemas, por 

exemplo, se o capitalismo se torna louco… o reino do dinheiro não é forçosamente melhor do que o reino 

do comunismo… Agora, as circunstâncias mudaram muito. O Papa está escrevendo uma nova Encíclica 

Social, para mostrar qual é a linguagem social da Igreja numa sociedade que se movimenta.  

 

 Este Compêndio tem uma história, toma sua fonte no ensinamento social da Igreja, apresentado e 

construído pelo Papa Leão XIII, começa com a Encíclica Rerum Novarum (1891).  

 

 Durante os anos de 1830, aconteceu que a revolução industrial foi uma grande transformação: 

inventou-se a via férrea, extrai-se o carvão, descobre-se o alumínio. Em Lyon, Pauline Jaricot, filha de um 

industrial, disse a seu pai: “este sistema é um escândalo, os operários de sua empresa trabalham 15h por 

dia, você está roubando um pai de seus filhos, um marido de sua esposa, o que você faz é terrível”. Ela diz 

a mesma coisa a seus irmãos, que também, são gerentes de empresas. Pauline via as consequências sociais 

desta revolução industrial: ela já dizia, à sua maneira, a doutrina social da Igreja. 

  

 Nesta época, surgiram então alguns elementos novos: a população não é mais 98% agrícola, há 

fábricas e estas correm o risco de transformar os homens em máquinas. Há máquinas, mas os homens não 

devem ser máquinas... Eis coisas novas “Res novae”! Sobre estas coisas novas, o Papa Leão XIII decide 

escrever uma Encíclica Rerum novarum, para recordar a necessidade de respeitar os homens e de não 

assimilá-los, como meios de produção de dinheiro. 

  

 Evidentemente, sempre haverá “Res novae” porque elas se renovam o tempo todo. É a razão pela 

qual a Encíclica Rerum novarum é celebrada de modo cíclico. Quando completou 40 anos, o Papa Pio XI 

escreveu Quadragésimo anno. Quando completou 70 anos, o Papa João XXIII escreveu Mater e 

Magistra. Para os 80 anos da Encíclica, o Papa Paulo VI escreveu Octogesima adveniens (1971): é uma 

grande carta que ele escreve ao Cardeal Roy, Arcebispo canadense, que foi cuidar dos pobres no final de 

sua vida. Escrevendo a este homem que é uma bonita imagem da Igreja, Paulo VI diz que recordaria como 

cuidar dos pobres, porque é a missão essencial na Igreja; o que o Cardeal Roy faz é toda a Igreja que deve 

fazer. Octogesima adveniens não significava pois, que o Cardeal Roy tinha 80 anos, mas sim a Encíclica 

Rerum novarum. Durante os 90 anos, o Papa João Paul II escreve sua primeira Encíclica Social sobre o 

trabalho Laborem exercens (1981), ela devia ser publicada no mês de maio, mas foi o mês de seu 

atentado; portanto, foi publicada um pouco mais tarde. Para celebrar o centenário de Rerum novarum, ele 

escreve “Centesimus annus”. Como vêem, é algo que se renova o tempo todo, que deve permanecer 

flexível e ser constantemente adaptado às circunstâncias e à evolução. É o que diz este Compêndio desde 



o início no nº 13, “este documento é um ato de serviço prestado pela Igreja aos homens e às mulheres de 

nosso tempo”. Ele é inspirado em Gaudium et spes, os problemas mudaram, mas que o conheçamos bem 

“este documento considera o homem como o eixo de toda a sua apresentação”. 

 

 Hoje, qual é a situação do homem? Onde estão os novos lugares de escravidão, onde estão os 

lugares desprezíveis, de falta de dignidade? E é nesses lugares que a Igreja deve dizer algo para o serviço 

do homem. Graças a este documento, a Igreja pensa em fornecer uma contribuição de verdade à questão 

do lugar do homem na natureza e na sociedade, enfrentada pelas civilizações e as culturas nas quais se 

expressa a sabedoria da humanidade. No parágrafo 16, têm uma descrição dos três maiores desafios 

(continuamos sempre na introdução): “Há três desafios aos quais devemos responder, aos quais a 

humanidade de hoje é confrontada...”. 

 

 

 1) O primeiro desafio é o “da verdade mesma do ser-homem”.  
 

 Não é algo pelo qual votamos, não é uma lei da maioria. O que é ser um homem? É um grande 

desafio, é a alusão tão frequente de Bento XVI, a este perigo do relativismo. O homem não é o que se 

passa em sua cabeça ou que muda no dia seguinte. O homem é algo que é dado, é muito importante 

conseguir explicar isto aos homens políticos. Na posição em que me encontro, sempre encontro alguns, e 

digo “Senhor Presidente, há coisas que dependem de você, construir rodovias, fazer ou não fazer a 

guerra no Afeganistão, conduzir uma política familiar mais ou menos intensa, reformar a educação 

nacional, pensar em um sistema de saúde. Mas há coisas, que não dependem de você, que o mar e a 

montanha continuem onde estão, que os rios permaneçam como são, que um homem seja um homem, que 

uma mulher seja uma mulher, estas não são coisas que dependam de você, você não vai nos fazer uma 

lei, para nos dizer que, daqui em diante, a família será formada por dois homens, não, isto você não o 

pode”. Ele me responde: “Mas se há uma lei que passa pelo parlamento e que exige de mim isso?” Então 

você diz: “neste lugar, não se discute sobre isso! Fala-se da defesa nacional, da saúde pública, da 

Educação Nacional, dos temas exteriores, estas são coisas da competência do governo, existem muitas 

coisas a fazer para governar bem e para o bem de um povo. Mas há outras coisas sobre as quais não se 

fala, porque não dependem da maioria parlamentária, que uma árvore seja uma árvore, um rio um rio”. 

 

  O mais engraçado, é que somos extremamente rigorosos sobre a árvore e os rios, e extremamente 

imprecisos sobre o homem. Digo, mesmo assim, que o objetivo da ecologia é o homem, e se você entra no 

desastre humano, e que protege as árvores, você perde a cabeça. Estou plenamente de acordo que se 

respeite as árvores, o mar e os rios, mas o homem é um pouco mais importante do que uma árvore, 

portanto, gostaria que ele também, fosse respeitado. E isto é algo que não está conectado, lembro-me de 

uma recente conversa com o Senhor Borloo, que faz um trabalho muito bom no “Grenelle do meio 

ambiente”, que me perguntava: como a Igreja Católica poderia participar deste, e lhe disse: “Mas em 

Madagascar, a igreja participa deste 50 vezes mais do que o governo, mas aqui vocês são um governo 

muito maternalista, quer fazer tudo sozinho, resultado, nós, não temos nada mais a fazer; há o gabinete 

Nacional de Águas e Florestas, há o gabinete Nacional de tudo o que você desejar, e nós, não temos nada 

mais a fazer. Coloquemo-nos ao par das coisas e cuidaremos desta, porque todo mundo gosta, e quando 

você diz às pessoas para separar o lixo, elas o fazem. Quando você diz às pessoas isto e aquilo sobre os 

rios, elas o fazem, quanto mais você nos coloca a par do que acontece, mais participamos e ficamos 

contentes. Agora, vou dizer-lhe uma coisa Senhor Ministro, é que se você destruir o homem, nesse 

momento, nada de seu discurso será compreensível. Como você poderá, de um lado, dizer: atenção aos 

OGMs, é muito perigoso, porque se fabricamos um milho geneticamente modificado, corre-se o risco de 

ser perigoso para a saúde e que você aceita que se misture as células de uma vaca com as células de uma 

mulher, por exemplo”.  

 

 Eu, quero bem ser contra os OGMs, depende, temos o conhecimento, conseguimos criar 

nectarinas, misturando duas frutas, fizemos uma nova fruta, conseguimos fazer uma mula misturando um 

burro e um cavalo, porque temos o domínio do mundo animal e do mundo vegetal, e se é para um bem 

maior, podemos ter um certo domínio à condição de não destruir a natureza. Mas como, você pode ser 

sistematicamente contra os OGMs, visto que você faz tudo com os OHGM, Organismos Humanos 

Geneticamente Modificados, um pouco de coerência! Ele me diz: “Ah, ninguém tinha me dito isso!”, 



“Você vê, pelo menos, assim, alguém o terá dito e precisará refletir sobre estas coisas que são 

fundamentais” respondi-lhe! 

 

2) “Um segundo desafio é posto pela compreensão e pela gestão do pluralismo e das diferenças em 

todos os níveis”.  

 

É verdade que há uma grande diferença nas culturas e civilizações, e que esta, deve ser respeitada, no 

pensamento, na opção moral, na cultura, na adesão religiosa, na filosofia do desenvolvimento humano, 

social etc… O orgulho ocidental decretou que a democracia ocidental era a melhor, logo as sociedades 

teriam uma boa marca quando todas tivessem Presidentes da República com Senados e Assembleias 

nacionais, porque o que há de melhor, somos nós, evidentemente. É, não obstante, muito ingênuo ou 

muito orgulhoso. Portanto, é necessário deixar cada civilização avançar como é, com seu gênio próprio, 

ao invés de pôr todo mundo no mesmo molde, pensando que visto que eles são como nós, eles ficarão 

bem. O que é, no fundo muito grave do ponto de vista sintomático. Então, o que é um relatório justo, uma 

verdadeira compreensão interior e um respeito das inúmeras diferenças humanas, sociais, que existem nas 

diferentes civilizações? 

 

Evidentemente, numa Congregação como a de vocês, Filhas da Caridade, todas sabem o que significa 

esta diversidade, e o quanto ela deve ser respeitada se quisermos ser servos dos povos.  

 

 

3) O terceiro desafio é a Globalização 

 

Com efeito, atualmente, quando se fala de algo em algum lugar, isto tem repercussões no mundo 

inteiro. Em agosto e setembro caímos na grande mentira dos “subprimes” (títulos de hipoteca) nos 

Estados Unidos, e todo o sistema bancário europeu e mundial capotou. Uma decisão em um determinado 

país teve consequências mundiais, muitos bancos franceses não sabem ainda até que ponto são atingidos 

por esta questão, não se mediu ainda todas as consequências. Eis pois, a temática fundamental deste texto.  

 
II – APRESENTAÇÃO DAS DUAS GRANDES PARTES DESTE DOCUMENTO 

 

O Compêndio está dividido em três grandes partes. A primeira parte apresenta os fundamentos da 

Doutrina Social da Igreja (O desígnio de amor de Deus para a humanidade, a missão da Igreja e sua 

doutrina social, a pessoa humana e seus direitos, os princípios da Doutrina Social da Igreja). A segunda 

parte é bem concreta e de uma grande simplicidade. A terceira parte sublinha a Doutrina Social na ação 

eclesial, eu a comentarei rapidamente.  

 

 

PRIMEIRA PARTE: 

OS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA VIDA SOCIAL 

 

 A primeira parte se refere aos princípios fundamentais; está dividida em quatro capítulos. O 

primeiro grande capítulo fala do amor de Deus, pois se trata de dar amor em nosso mundo e da 

necessidade que temos de amar-nos uns aos outros, e que toda a doutrina social da Igreja é a continuação 

do maior mandamento “amai-vos uns aos outros”, se dizem que Deus os ama e que não se vê isto nos 

fatos, vocês são mentirosos. Vocês conhecem estas passagens da epístola de São João (1Jo 2,4; 1Jo 4,8,) 

se alguém guarda os meus mandamentos, então neste momento, compreenderá a verdade: logo, há uma 

profunda conexão entre a Revelação, o conhecimento da verdade, a inteligência da Revelação cristã, e 

depois, os fatos. “Aquele que diz que ama Deus e não ama seus irmãos é um mentiroso”, mas o que eu 

gostaria de mostrar, está mais profundamente ligado ao conhecimento do próprio Deus: não 

compreenderás nada da Revelação cristã se não o colocares em prática concretamente. Se não há amor 

que sai de teus dedos e de tua vida, o que dirás sobre a Revelação serão mentiras, porque estarás cego. 

Então nossa inteligência e nossos olhos são abertos, nossa inteligência é aberta ao que Deus nos diz, à 

condição que nós mesmos o colocarmos em prática, eis o que está claramente expresso nos escritos 

Joaninos e, em particular nesta primeira epístola de São João. 

 



 Você tem um primeiro capítulo sobre a grande ação do amor de Deus na criação do mundo, na 

escolha de seu povo de Israel, na própria figura de Jesus Cristo, e em seguida, na missão da Igreja a 

serviço do homem. Ideia principal do Papa Bento XVI, proclamado desde o primeiro dia de sua instalação 

como sucessor de Pedro, uma frase admirável que estava no núcleo de sua primeira homilia: “A Igreja é 

serva da alegria de Deus neste mundo”, o que dizia Paulo aos Coríntios: “Eu jamais quis dirigir sua fé, 

quis somente ser o servo de sua alegria” (cf. 2 Co 1, 24). São Paulo foi obrigado a reconduzir os coríntios 

que faziam e diziam qualquer coisa, ele foi muito severo com eles, mas ele não queria dirigir a fé deles, 

queria simplesmente estar a serviço da alegria deles. Assim, a Igreja está a serviço da alegria de Deus 

neste mundo. 

 

 Logo antes do Natal, conheci uma religiosa que me disse o quanto, ela também, tinha ficado 

tocada por esta frase; depois, ela destacou em todos os ensinamentos de Bento XVI “O tema do serviço 

da alegria”; ela me deu a coleção dos textos, é incrível o número de vezes em que ele diz: “o cerne da 

vocação da Igreja, é de servir a alegria no coração dos homens, em sua vida, suas famílias, seu trabalho, a 

vida social”. Daí resulta a missão da Igreja e sua doutrina social. Entende-se bem a lógica do Amor: Deus 

é Amor, este amor vem sobre nós que fomos criados à sua imagem. Fomos feitos fundamentalmente para 

amar. Através dos riscos de nossa vida e da ambiguidade de nosso mundo material e mesmo de nosso 

coração (no qual existe o bom e o menos bom), o que deve sair de nós é o amor. Então o mandamento do 

amor é uma consequência concreta da revelação suprema de Deus. 

 

 Infelizmente, sempre vemos apenas o aspecto doutrinal e o separamos do aspecto social, o que é 

um erro, porque trata-se de uma doutrina social. Se toda a mensagem da Bíblia se resume no fato de que 

Deus é Amor, que os homens foram criados à sua imagem e semelhança, nossa missão fundamental é de 

amar; isto deve, pois, ser visto, tanto no uso de seu corpo quanto de seu dinheiro, de seu trabalho, isto 

deve ser visto no concreto da vida. Tudo o que se faz e o que se é deve ser para amar. 

 

 Assim, é que se apresentava a questão do mandamento; as pessoas não percebem como os 

escribas e os fariseus vêm para pegar Jesus em contradição perguntando-lhe, qual é o maior mandamento. 

Os católicos nem sempre vêem a armadilha desta pergunta, visto que se fixam mais sobre a questão da 

mulher que tinha tido 7 maridos, todos falecidos, um após o outro, para saber o que ia acontecer no céu. 

Por quê é uma armadilha perguntar a Jesus qual é o maior mandamento? Realmente é uma boa pergunta a 

ser feita a um Rabino! 

 

 É uma armadilha, porque os judeus não fazem diferença entre os mandamentos e toda palavra que 

vêm de Deus é extremamente importante. Não há hierarquia de mandamentos para os judeus. Os judeus 

vêem na Bíblia, não 10 mas 613 mandamentos! Sobre os 613 mandamentos, há 365 para cada dia do ano, 

e 248 para cada osso do corpo, é o que diz o Talmude, mas não é um ensinamento do Talmude. Os Judeus 

dizem que estes 613 mandamentos estão na Bíblia, e um Judeu jamais deve considerar um mandamento 

mais importante que outro, porque são todos Palavras de Deus, portanto todas são muito importantes. 

Contudo, as mulheres são dispensadas dos ¾ dos mandamentos porque são medidas no próprio corpo pelo 

tempo, elas não precisam dos 365 mandamentos. Os homens que são orgulhosos ou muito mais 

independentes do tempo em seu próprio corpo, precisam ser cativados, e logo, há 365 mandamentos 

complementares para os homens, porque eles não obedecem em seu corpo. Estou muito interessado por 

este assunto, porque vejo que nós, católicos, esquecemos completamente uma catequese que seja distinta 

entre os meninos e as meninas, porque eles não são semelhantes; mas, aos judeus, ousa-se reconhecer e 

dizer isto. Uma mulher está mais naturalmente no mistério da vida do que um homem que não percebe e 

precisa ser governado. Por isso, existe 613 mandamentos, enquanto que uma mulher tem apenas 248. 

 

 Sabem como Jesus respondeu? Jesus responde de maneira bem astuciosa e anula a armadilha, 

respondendo com o grande mandamento “amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a 

tua alma, de todo o teu espírito e de todas as tuas forças. Eis aqui o segundo: Amarás o teu próximo 

como a ti mesmo”. Há duas frases que não são mandamentos entre os 613, por isso, não se referem aos 

613 mandamentos e Jesus não coloca uma hierarquia entre eles. Ele formula uma outra frase que resume 

tudo, o que é bem astucioso. Sua resposta anula as armadilhas e, de fato, resume toda a Bíblia num único 

mandamento: “amarás”. O único problema deste mandamento, é que ele é impraticável porque, eu, 

ontem, não amei verdadeiramente e, antes de ontem, ainda menos! Então por que Deus me diz que, 



amanhã, amarei, enquanto que ontem, antes de ontem, e desde que me confesso, sempre me confesso ter 

faltado principalmente a este mandamento do amor. É a razão pela qual é necessário compreender os 

mandamentos pelo que eles são realmente: estes são palavras que Deus nos diz. Um antigo vocábulo, a 

palavra hebreu “palavra” foi traduzida por “entolè” em grego, isto é “mandamento”: trata-se, pois, de 

palavras; são palavras que Deus nos diz e que nos sussurra aos ouvidos: “escuta-me bem, vou te dizer a 

verdade, vou agir em teu coração e tu amarás”. Os mandamentos são, primeiramente, promessas, não são 

ordens imperativas que nos caem do alto, são promessas. Deus nos fala ao ouvido e nos diz, “eu sou 

Amor, sei bem que tu, tu faltas todo tempo ao amor, mas por favor, deixa-me fazer, deixa-me agir em ti, 

deixa-me estabelecer minha morada, prometo-te: tu amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, tu 

amarás teu próximo, não mentirás”. 

 

 Gostaria que fizéssemos uma catequese sobre os mandamentos pelo que realmente são, isto é, 

uma Palavra que Deus nos diz ao ouvido, como uma promessa que seu amor será vitorioso mesmo em 

meu coração. E Deus sabe se meu coração está trançado e arruinado, mas Ele vem com sua Palavra e me 

promete que seu amor será vitorioso… se, porém, abro-Lhe a porta de meu coração e O deixo agir em 

mim. O que é verdade para São Paulo é verdadeiro para cada um de nós. Paulo dizia: “sou incoerente, 

quero o bem, aprovo-o e faço o contrário… Implorei a Deus dizendo-lhe que tinha um fragmento em 

minha carne e que era necessário livrar-me disto, porque é uma contradição absoluta entre o que eu digo 

e o que acontece em minha vida”. Deus diz: “Cale-se! Pelo menos isto o impede de orgulhar-se, deixa-me 

agir, minha graça te basta”. E, pela experiência de Paulo, podemos ver como o amor de Deus age em nós 

e nos permite fazer algo belo. 

 

 Os princípios fundamentais desta doutrina estão expressos na primeira parte sobre a base do 

mistério do homem e da missão da Igreja. Um dos maiores desenvolvimentos desta primeira parte vai ser 

o terceiro capítulo sobre “A pessoa humana e seus direitos”. Neste capítulo sobre a pessoa humana, 

fala-se dos múltiplos perfis (unidade da pessoa, respeito da dignidade humana, igual dignidade de todas as 

pessoas, etc.) e dos direitos humanos. 

 

 No quarto capítulo, encontra-se “Os princípios fundamentais da doutrina social da Igreja”. 

São eles:  

 

 1 – A unidade do gênero humano 

 

 2 - O princípio do bem comum  

 

 3 - A destinação universal dos bens, isto é, a existência de limites à propriedade privada. Na 

França, somos herdeiros do direito Romano que diz: “se algo pertence a mim, faço dele o que quero!” A 

doutrina da Igreja recusa esta ideia. Sob formas bem variadas, ela diz que a utilização de seus bens deve 

levar em conta o bem dos outros. Se nós sabemos que alguém morre de fome, temos que pensar que 

fomos nós quem o matamos, não partilhando com ele! No século IV, São João Crisóstomo dizia: “o rico, 

(temos o direito de ser rico), o rico é o ecônomo dos bens dos pobres”. No século XX, João Paulo II 

dizia: “Sobre toda propriedade privada pesa uma hipoteca social”, isto significa a mesma coisa. Mas 

Santo Tomas de Aquino dizia também: “A propriedade privada é um direito de administração exclusivo 

ao proveito de todos”. 

  

 Em relação ao meu dinheiro, tenho que pensar no que vou fazer dele, tenho um direito de 

administração e, administrando-o, devo pensar no bem de todos. Desde o século IV, as circunstâncias 

econômicas mudaram completamente, mas em relação ao dinheiro é o mesmo.  

 

 4 - O princípio de Subsidiaridade isto é, dar um máximo de responsabilidades a cada um no 

período em que está; as mães conhecem isto quando dizem aos seus filhos de 7 anos: “vá comprar pão”. 

Claro que, elas não o dizem ao seu filho de 3 anos! O princípio de subsidiaridade, é dar a cada um o 

máximo de responsabilidades que ele possa assumir no lugar onde se encontra, em vista da construção do 

edifício geral. 

  



 5 - A participação significa todo mundo participa da construção da sociedade fazendo com que 

todos participem da reflexão, da decisão etc. É a melhor maneira de fazer a sociedade caminhar. 

  

 6 - O princípio de solidariedade que tem por finalidade fundamental o caminho da caridade. 

 

 

SEGUNDA PARTE: 

OS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA VIDA SOCIAL 

 

 Uma vez que estes princípios são determinados, entramos na segunda parte do Compêndio. 

Enquanto a primeira parte tinha 4 capítulos que eu os anunciei, a segunda parte avança de maneira muito 

metódica.  

 

 

 O CAPÍTULO 5: A FAMÍLIA, CELULA VITAL DA SOCIEDADE  
 

 Evidentemente, tudo começa pela família. Temos a doutrina fundamental da família, mas também 

com questões muito modernas como a da identidade sexual. Você nunca teria encontrado esta questão 

num catecismo de 300 anos, nem mesmo de 30 anos atrás; mas, agora, diz-se que a identidade sexual está 

“indisponível”, isto significa que não podemos dispor desta. Não podemos decidir que, amanhã, vamos 

mudar e nos tornar um homem ou uma mulher! Há, pois, uma escolha de Deus que faz com que não se 

escolha nem sua data de nascimento, nem a cor de sua pele, nem seu sexo, etc. Estas são coisas que nos 

são dadas, porque a vida é primeiramente, um dom, inscrito em nossa própria vida e, devemos aceitá-la 

como um presente ou como uma graça. Você vê como o corpo está indisponível, não se pode dispor deste, 

não se pode dispor do que é fundamental e do que nos é dado. Há coisas que nós podemos escolher e 

outras que não podemos; a distinção entre as duas é fundamental. 

 

 Toda a primeira parte se refere à família, primeira sociedade natural e protagonista da vida social. 

Encontramos primeiramente, algumas reflexões sobre questões clássicas, outras sobre questões mais 

modernas. 

  

 Em relação à organização dos 10 mandamentos, chamo o 4º mandamento: “mandamento pivô”. 

Com efeito, para que uma caçarola fique bem firme, é necessário pegá-la pelo cabo. 

  

 Assim, encontramos os 3 primeiros mandamentos de nossa vida que contém Deus: primeiro: “tu 

adoras Deus” e não o dinheiro, nem o álcool, etc. ; em seguida, “tu santificas o Nome de Deus”: 

diariamente tua respiração é a oração; finalmente, “santificas o dia do Senhor”: este dia por semana 

lembra-te que não és o mestre do tempo; durante seis dias, fazes teu trabalho, és tu quem governas, mas 

há um dia em que não és mais tu quem dirige, reconhecendo que não és tu quem ordena o dia de teu 

nascimento nem o dia de tua morte. Por isso, um dia por semana, tu te voltas diante do mistério de Deus, 

diante das coisas das quais tens o domínio e das que não o tens: a vida, o tempo, a história. Um dia na 

semana, entregas a Deus tua vida, é um dia para Ele. Quando se vive o Sábado, quando se vive o 

domingo, mostramos que Deus é o mestre do tempo e da história: Ele governa nossa vida e nós a fixamos 

nEle.  

 

 Depois destes mandamentos, partimos nas estradas humanas, encontramos os outros homens. Ora, 

o que é mais importante aos outros homens, é a vida, por isso, o primeiro mandamento é “não matarás”; 

depois da vida, o que é mais importante, é o amor. Nada é mais precioso do que o amor! Se ninguém me 

ama, a vida não vale mais a pena ser vivida… o amor é frágil; logo, não destruirás o amor do outro, “não 

cometerás adultério”. Em seguida, de uma certa maneira, podemos dizer que os homens fazem corpo com 

seus bens. Quando se recebe uma visita, diz-se sempre esta bela expressão: “venha, entre em casa!” Isto 

significa dizer que minha casa, é quase “eu”. Quando as pessoas são vítimas de arrombamento, elas 

sempre dizem: “fomos roubados em plena noite, os assaltantes entraram em casa e não os ouvimos, mas 

pela manhã, vendo o arrombamento, tínhamos a impressão de um estupro, eles entraram em casa”. Isto 

significa que nos conformamos com as coisas que nos pertencem. Portanto, “Tu respeitarás o bem do 

outro”, porque o bem do outro é um pouco da sua pessoa. A vida, o amor, o dinheiro são bens que se 



conformam com a pessoa. Finalmente, é a palavra que permite que a vida circule entre todos, por isso 

“não mentirás”. Os mandamentos estão perfeitamente em ordem: o primeiro: a vida, o segundo: o amor, o 

terceiro: os bens materiais, o quarto: a palavra que circula entre nós. Quando alguém mente como respira, 

ele sai do circuito de toda comunicação e de toda comunhão. Nós vemos a lógica. 

 

 No meio destes mandamentos encontra-se o 4º; Eu o saltei de propósito, porque quero mostrar sua 

importância, ele é a dobradiça: “honrarás teu pai e tua mãe”; em hebreu, é uma palavra estranha que 

significa: “tu glorificarás”, ora a Bíblia diz que não se glorifica senão Deus. Então, é necessário, 

glorificar seu pai e sua mãe? Sim, se jamais glorificarás os homens, glorificarás um pouco teu pai e tua 

mãe, porque estes são aqueles de quem Deus se serviu para que viesses ao mundo, eles são a fonte da vida 

e, logo, quando te diriges a Deus para render-Lhe glória, encontras teu pai e tua mãe. Somente eles têm o 

direito de serem glorificados, embora tenham defeitos e pecados que não podemos esquecer, eles são os 

“procriadores”. Deus se serviu deles para que viesses ao mundo. Eles te ensinaram a conviver com os 

outros, como não mentir, não roubar... Vemos então que este 4º mandamento é o mandamento pilar: é a 

razão pela qual neste Catecismo, esta segunda grande parte começa com “a família”. É lógico e óbvio. 

 

 Questões mais modernas: gênero sexual, clonagem, bioética… 

 

 Em seguida, outras questões vão ser especificadas sobre o gênero sexual do qual falei, sobre a 

clonagem, a bioética, etc.  

 

 O documento diz algo muito bonito sobre a clonagem. Fico sempre surpreso que se diga que a 

Igreja é contra a clonagem. A clonagem é uma operação científica que consiste em reproduzir uma célula. 

Como pode-se ser contra uma verdadeira descoberta científica? Se ela é bela, se conseguirmos reproduzir 

uma célula, é um progresso muito grande da ciência, então eu não vejo problema. A questão da clonagem 

é tratada com muita fineza e dita: “Uma questão de particular relevância social e cultural, pelas 

múltiplas e graves implicações morais que apresenta, é a referente à clonagem humana, termo que, de 

per si, em sentido genérico, significa reprodução de uma entidade biológica geneticamente idêntica à de 

origem”. Em si mesmo, está bem. Mas, Ela tem assumido, no pensamento e na praxe experimental, 

diversos significados que supõem, por sua vez, procedimentos diversos do ponto de vista das modalidades 

técnicas de realização, bem como finalidades diferentes. Pode significar a simples replicação em 

laboratório de células ou de porções de ADN, o que é uma descoberta científica maravilhosa. “Mas 

especificamente hoje se entende a reprodução de indivíduos, no estado embrional com modalidades 

diferentes da fecundação natural e de modo que sejam geneticamente idênticos ao indivíduo de quem têm 

origem. Este tipo de clonagem pode ter a finalidade reprodutiva de embriões humanos ou a assim 

chamada terapêutica, tendente a utilizar tais embriões para fins de pesquisa científica ou mais 

especificamente para a reprodução de células tronco”. Então isto é inadmissível.  Logo, em nossa 

sociedade contemporânea, a Igreja diz uma palavra forte, justa, não tendenciosa nem violenta, ela não diz: 

“a clonagem, é muito ruim”, visto que ela reconhece a maravilha desta descoberta técnica e científica de 

poder reproduzir uma célula, mas ela diz para estar sempre atento à finalidade desta ciência. Gosto muito, 

porque penso que isto não é feito a priori, em fórmulas já prontas, mas cada um dos elementos é analisado 

de perto para chegar a dizer uma palavra forte, mais justa, não tendenciosa ou violenta no interior da 

sociedade contemporânea. 

 

 O dinheiro, a sexualidade, o poder, 

 

 Depois desta questão da clonagem, encontramos questões referentes aos três grandes domínios 

humanos: o dinheiro, a sexualidade, o poder. 

 

 Estes três domínios são aspectos principais: sem dinheiro, nada podemos; sem sexualidade, não há 

vida; sem poder, é a desordem total. Então estes são bens muito importantes. Primeiramente, é necessário 

dizer que estes são bens. Quando se tem bens, pode-se fazer muito bem. O mesmo acontece com a 

sexualidade e o amor, eles são a fonte da vida, a fonte de nossa própria vida e, também, é um grande bem. 

Finalmente, quando um país é bem governado e bem organizado com escolas, um bom sistema de saúde 

pública, meios de comunicação, etc. é uma verdadeira maravilha.  

  



 Dito isto, estes são os três principais lugares de divergência. Com a sexualidade, podemos chegar 

a horrores abomináveis, violências dramáticas para toda uma existência humana; com o dinheiro, o acesso 

à riqueza corre o risco de nos cegar sobre as necessidades dos outros, e mesmo de comprá-los e 

transformá-los em escravos. Com o poder, podemos esmagar os outros, com um profundo desprezo das 

pessoas. Portanto, estes são domínios maravilhosos, mas perigosos. São bons servos, mas maus mestres. 

Dinheiro é um servo muito bom porque, sem dinheiro, nada podemos fazer, mas um mau mestre, porque 

se o dinheiro governa, se torna um tirano terrível. Tudo isto, dita o conjunto da doutrina social nos 

próximos capítulos. 

 

 O CAPÍTULO 6: APRESENTA O TRABALHO HUMANO 
 

 O documento não só apresenta a dignidade do trabalho, mas também, o direito de trabalhar, os 

direitos dos trabalhadores, a solidariedade entre os trabalhadores e os “Res novae” do mundo do trabalho. 

 

 O CAPÍTULO 7: A VIDA ECONÔMICA, O DINHEIRO 
 

 O documento fala, primeiramente, do empreendimento e seus fins, depois do papel do empresário 

e do dirigente de empresa. 

 Criticou-se muito os gerentes empresariais e o lucro. João Paulo II, ele, começou no sentido 

inverso, dizendo: “não, os criadores de empresa são homens que correm grandes riscos e é necessário 

felicitá-los. Eles criam empregos, permitem uma quantidade de pessoas viver, se eles liberam lucro, é 

muito bom, porque isso prova que seus trabalhos são bem concebidos; a única questão que podemos 

fazer-lhes é de saber o que eles fazem com este lucro e este dinheiro. A sociedade que você construiu, é 

uma sociedade de pessoas para produzir coisas ou é somente uma máquina para produzir dinheiro, 

sucesso e lucro?”. Então, em si mesmo, a empresa é algo bom a encorajar e a jamais menosprezar. Neste 

domínio, João Paulo II corrigiu a maneira de pensar. Porque antes, dizia-se facilmente: “não se pode 

servir a Deus e ao dinheiro” fazendo uma má interpretação deste versículo do Evangelho. 

 

 OS CAPÍTULOS 8 E SEGUINTES...: A COMUNIDADE POLÍTICA, A COMUNIDADE 

INTERNACIONAL, A PROTEÇÃO DO AMBIENTE, A PROMOÇÃO DA PAZ. 
 

 Após o trabalho humano e a comunidade econômica, o documento fala da comunidade política (8º 

capítulo) apresentando o fundamento e o objetivo da comunidade política, o fundamento da autoridade 

política e a autoridade como força moral.  

 

 Após a comunidade política, encontramos um grande capítulo sobre a comunidade internacional 

(9º capítulo) e um outro sobre a maneira de ser artesãos de paz social no mundo (11º capítulo). Por que a 

riqueza cada vez maior de alguns países corre o risco de conduzir à revolta os países cada vez mais 

pobres. Finalmente, o 10º capítulo desenvolve, pela primeira vez, o tema do equilíbrio geral do planeta. 

Ele é totalmente dedicado à ecologia, à proteção do meio ambiente. A Igreja não teve medo de usar o 

termo de ecologia humana, isto é, o homem escolhido e amado por Deus, criado por Ele. Deus está na 

fonte do equilíbrio global que deve ser visto no conjunto da criação. Eis o grande horizonte no qual 

estamos. 

 

  

TERCEIRA PARTE: 

A DOUTRINA SOCIAL E A AÇÃO ECLESIAL 

 

 O CAPÍTULO 12: COMPROMISSO DO CRISTÃO COMO SERVO 

  
 Este 12º capítulo previne a ação pastoral no campo social. Ele é também, um olhar sobre o lugar 

dos cristãos neste mundo, seu compromisso, especialmente o dos leigos nos serviços que devem realizar 

para que a Igreja seja realmente uma serva da sociedade: 

 

 



 1 - O serviço à pessoa humana: nada é mais precioso do que uma pessoa.  

  

 2 - O serviço à cultura: a cultura é cultivar uma terra humana, dar à humanidade toda a sua 

beleza. É dar também, uma boa educação, desenvolver a personalidade, a inteligência de cada pessoa. 

Educar bem os jovens e lhes dar todos os meios de sua humanidade, é sua oportunidade para o futuro. 

  

 3 - O serviço à economia com princípios primordiais.  

 

 4 - O serviço à politica: é necessário encorajar as pessoas a se engajarem na política. Diante do 

grande desprezo que esmagava tão frequentemente os chefes de empresas, João Paulo II relembra o 

respeito e a dignidade aos quais eles têm direito: hoje ainda diante dos homens políticos, que todos dizem 

“podres”, eu digo: “Todos os homens políticos não são podres, eles têm a coragem de aceitar 

responsabilidades e é necessário respeitá-los. É importante mostrar aos jovens cristãos a beleza da 

vocação a serviço da política, é necessário motivá-los a se engajarem na vida política e a prepará-los 

para isso”. 

 

 Para os fiéis leigos, a política é uma expressão qualificada e exigente do compromisso cristão ao 

serviço dos outros: (§ 565). Ela permite: 

 - a busca do bem comum num espírito de serviço,  

 - o desenvolvimento da justiça com uma atenção particular às situações de pobreza e sofrimento, 

 - o respeito da autonomia das realidades terrestres (sua lógica, sua dignidade etc…). 

 - o princípio de subsidiaridade (são coisas que vimos nos grandes capítulos introdutórios), 

 - a promoção do diálogo e da paz…”. 

 

 Em seguida, o parágrafo 567 nos apresenta coisas bem concretas e muito bonitas: é necessário 

falar aos jovens e prepará-los ao exercício do poder, dizer-lhes: “tu terás o direito e o poder de votar, um 

dia serás conselheiro municipal, um dia serás prefeito ou deputado ou Conselheiro geral, é uma bonita 

responsabilidade, mas presta atenção, todo mundo corre o risco de ser conduzido pelo poder; portanto, 

tu, se assumes responsabilidades, não te deixas levar pelo gosto do poder mas, ao contrário, que este 

poder seja realmente, o poder de fazer o bem”.  

 

A palavra “Poder” é uma palavra horrível quando não tem complemento. Eu detesto a palavra 

“poder”, mas gosto do poder do médico ou do cirurgião quando lhe diz: “eu posso curá-lo dessa doença”. 

Cada um de nós, lá onde está, pode fazer o bem: “tu podes reorganizar ferrovias; tu podes reorganizar a 

educação nacional; agora, tu tens o poder de mudar esta situação, o poder de fazer algo, é maravilhoso”. 

 

 Finalmente, este Compêndio termina com uma CONCLUSÃO que convida a construir uma 

civilização do amor. 

 

 Termino com uma frase extremamente simples sobre a qual fico feliz de atirar sua atenção e que, 

para mim, resume toda a doutrina social da Igreja: é o canto dos anjos no Natal. Todo o mundo sabe 

cantar “Gloria in excelsis de Deo”, mas não tenho certeza que prestamos atenção a isso (Luc 2,14). O 

anjo diz aos pastores: “o pequenino que acaba de nascer, ao qual eu os envio, é um menino, envolto numa 

manjedoura”. E os pastores partem imediatamente, às pressas, para ver esta Palavra (como diz o versículo 

15). Então, um coro de anjos começa a cantar: “Gloria in excelsis de Deo” que todos conhecem. Mas há 

duas frases; a primeira é “Glória a Deus no mais alto dos céus”, e a segunda é “paz na terra aos homens 

por ele amados”. O problema é que não se faz a conexão entre ambas. Ora, é necessário fazer a conexão 

entre estas duas frases: se os homens estão decididos a dar glória a Deus no mais alto dos céus, então 

haverá paz na terra. Se os homens buscam a glória para eles, mais dinheiro para mim, mais poder para 

mim, então, haverá a guerra. 

 

 Um dos padres da minha diocese é missionário no Chade. Quando eu o vi novamente no ano 

passado, ele me falou sobre a vida apaixonante que tinha com as pessoas, os avanços pastorais, etc. Em 

seguida, ele acrescentou: “O grande desastre, é que acabam de encontrar petróleo, então, penso que em 6 

meses, haverá a guerra”. Com efeito, todos os países querem o petróleo para eles”. E houve a guerra. 

 



 Penso que esta frase resume de maneira excelente a Doutrina Social da Igreja. Os homens devem 

buscar a glória para Deus no mais alto dos céus. Se seu objetivo é a glória de Deus, isto é, permitir que a 

alegria do coração esteja no coração dos outros, que sua luz irradie sobre seus rostos, então haverá a paz 

sobre a terra. Mas se eles buscam o poder, o território, o dinheiro para si mesmos, eles se invejarão e 

haverá a guerra. Por isso, o princípio de toda a doutrina social é Jesus, Aquele que é o Salvador do mundo e 

que traz a paz sobre a terra. O resumo da Doutrina Social da Igreja é o canto do Glória. 

 

        

Monsenhor Philippe BARBARIN 

Cardeal, Arcebispo de Lyon 

 

 

DESAFIOS ATUAIS 
 

HOJE, COM NOSSOS FUNDADORES 

 

 

O centro Hospitalar São Vicente  

em Jacksonville na Flórida 
 

 

Um pouco da história 

 

 O Centro hospitalar São Vicente em Jacksonville, na Flórida, é membro do sistema de 

saúde católico mais importante dos Estados Unidos. Portanto, os começos do Centro hospitalar 

São Vicente foram bem humildes, como a maioria das obras de Deus. 

 

 Durante a guerra hispano-americana em 1998, as Filhas da Caridade de Emmitsburgo na 

Maryland cuidaram dos feridos e doentes nos acampamentos do Rio São João, em Jacksonville. 

Em 1916, lembrando-se da presença atenta das Irmãs, um grupo de médicos, apoiados pelo 

Bispo, convidou as Irmãs para virem a Jacksonville, para assumirem um hospital da cidade, 

chamado “Sanatorium De Sota”. Logo após sua chegada, as Irmãs rebatizaram a Instituição sob o 

nome de “Hospital São Vicente”. As pessoas que estavam muito familiarizadas com as Filhas da 

Caridade em cornetas, passavam para outra calçada quando viam uma Irmã. Quando chegaram, 

as Irmãs eram consideradas como algo estranho, numa cidade do sul onde os católicos eram a 

minoria. A dedicação e o compromisso das Irmãs, para reconhecer o rosto do Cristo nos pobres e 

O servir, ganhou o respeito e a admiração dos cidadãos de Jacksonville. Depois de 94 anos, as 

Filhas da Caridade trabalham no hospital São Vicente, seu nome é sinônimo de serviço dos 

pobres. Sua administração é reconhecida e apreciada pelo sistema de saúde. 

 

Os desafios hoje 

 

 Em 2010, o hospital, que se chama ainda hoje “Centro hospitalar São Vicente”, inclui 

várias entidades diferentes que procuram preservar a saúde, melhorando as condições dos 

pacientes. Agradecemos a Deus por esta grande graça. A partir deste momento, existe um 

segundo hospital, o hospital São Lucas, em um outro bairro da cidade, também sob a proteção de 

São Vicente. Os tratamentos de longa permanência às pessoas idosas são encaminhados ao Lar 

Catarina Labouré, que fica ao lado do hospital São Vicente. As consultas externas são feitas no 

Centro hospitalar São Vicente, em várias clínicas ao redor da cidade e no sul do estado da 

Geórgia, um estado vizinho da Flórida.  

 



 Um Programa vicentino de proximidade, organiza distribuições de comida às pessoas 

necessitadas, e existe um sistema de microcrédito para os funcionários que precisam deste. Em 

todos os hospitais administrados pelas Filhas da Caridade nos Estados Unidos, os funcionários 

são chamados “Associados”, para destacar sua colaboração ao lado das Irmãs, nos serviços 

prestados aos doentes e necessitados. O Centro hospitalar São Vicente financia igualmente, um 

serviço de urgências, para ajudar durante a gravidez, as futuras mães que são encorajadas a 

cuidar de seus bebês. 

 

 O Centro hospitalar São Vicente possui quatro caminhões ou unidades médicas móveis. 

Graças a estes, os tratamentos chegam aos trabalhadores imigrantes, em várias zonas rurais e às 

crianças, nas escolas católicas e públicas cujos pais, não têm condições de pagar pelos 

tratamentos. Em cada caminhão encontra-se um médico, uma enfermeira, uma nutricionista, uma 

assistente social e voluntários. No ano passado, o Programa sanitário móvel de proximidade 

atendeu mais de 8.000 pessoas e a ajuda sanitária móvel Ronald McDonald mais de 10.000 

crianças. 

 

Estatísticas 
 

 As estatísticas podem parecer frias, mas mostram também, o coração da Instituição 

sanitária e elas são inspeccionadas por muitos organismos de certificação e credenciamento. Em 

2009, o Centro hospitalar São Vicente ofereceu tratamentos médicos a pacientes sem segurança 

social, para uma quantia de mais de 14 milhões de dólares. 

 

 O Programa vicentino de proximidade distribuiu alimento às pessoas famintas e uma 

ajuda financeira de aproximadamente 775 000 dólares aos Associados necessitados. 

 Depois de numerosos anos, o Centro hospitalar São Vicente financia ações de 

solidariedade no Haiti, elas são administradas por grupos de voluntários e de pessoal médico. 

Nove grupos partem cada ano. Depois do terrível terremoto no Haiti, em janeiro de 2010, o 

Centro hospitalar São Vicente arrecadou quase 60.000 dólares para os socorros. O hospital 

enviou equipamentos médicos e técnicos para instalar os equipamentos sanitários no hospital São 

Bonifácio de Fundo do Branco no Haiti. Outras ações foram empreendidas para responder às 

imensas necessidades da população.  

 

 No ano passado, o Centro de urgência assistiu os partos de quase 4500 mulheres jovens, 

80% destas, decidiram não abortar depois de sua visita ao Centro. 

 

 340 pessoas inválidas isoladas beneficiaram de uma refeição de Thanksgiving (Ação de 

graças) e 106 famílias puderam viver o Natal, participando do Programa “Adotar uma família”. 

 

 Ainda no ano passado, o Fundo do Bom Samaritano dos Centros hospitalares “São 

Vicente”, “São Lucas” e do Lar “Santa Catarina Labouré” pagou mais de 300.000 dólares por 

2.500 pacientes pobres. Este fundo de solidariedade ajuda os doentes que não são mais pagos 

pelo hospital e que precisam de dinheiro, de roupas e de comida. No total, foram distribuídos 33 

milhões de dólares às pessoas em precariedade. 

 

Assumir nossa missão 
 

 Como Filhas da Caridade e Associados que servem no Centro hospitalar São Vicente, 

somos chamados a levar em conta as pessoas que têm menos possibilidade, as pessoas sem 

segurança social ou subasseguradas, aquelas que têm fome, que estão desempregadas ou 

desorientadas, as pessoas idosas sozinhas, as crianças e os pacientes pobres. É este chamado para 



ajudar todos aqueles que estão necessitados, que faz do hospital “São Vicente” um Centro 

hospitalar diferente. Desde as origens, as Irmãs e seus Associados assumiram esta missão que faz 

parte de nossa identidade vicentina. 

 

 Muitos Associados dão de seu tempo nos serviços de proximidade acima mencionados. 

Alguns deles ajudam pela manhã antes de começar seu trabalho, outros durante o intervalo do 

almoço. Não é raro ver Associados ajudando no armazenamento e na organização da distribuição 

de alimentos em diferentes momentos do dia. Os médicos ou outros profissionais de saúde que 

vão ajudar os pobres no Haiti, pagam eles mesmos, suas viagens e sustentam outros voluntários 

que aceitam dar de seu tempo, mas não podem pagar sua viagem. Muitos voluntários participam 

no Natal do programa “Adotar uma família”: cada unidade arrecada dinheiro ou presentes para 

ajudar uma família necessitada. O Serviço de nutrição assegura as refeições das pessoas inválidas 

isoladas para Thanksgiving e colabora no serviço das refeições em domicílio, 80 motoristas de 

táxi de Jacksonville participam voluntariamente da entrega das refeições. Os Associados dão de 

seu tempo gratuitamente, quando lhes pedimos para responder a uma necessidade. 

 

Orientações da missão 

 

 Quando novos empregados são orientados para trabalhar nos dois Centros hospitalares 

(São Vicente e São Lucas) e o Lar “Santa Catarina Labouré”, eles recebem uma informação 

sobre a missão das Filhas da Caridade e a história da Companhia desde o tempo de São Vicente e 

de Santa Luísa. Os empregados aprendem que o carisma dos fundadores é importante para a 

nossa missão com os doentes e os pobres. É a razão pela qual, todos os anos, sua festa é 

celebrada no hospital, bem como a de Santa Catarina Labouré e de Santa Elizabeth Ann Seton. 

 

 As cinco Filhas da Caridade que estão em missão no Centro hospitalar São Vicente 

participam do serviço dos tratamentos e das pessoas que sofrem de diferentes pobrezas. 

 

 Membro da equipe de animação pastoral, Irmã Lucie visita os doentes, os escuta, os 

reconforta e leva-lhes a Comunhão. Na saída deles do hospital, ela mantém contato com eles e 

contínua visitando os doentes que moram sozinhos.   

 

 Irmã Claire-Marie, Irmã servente da comunidade, tem por missão ajudar a equipe de 

direção e outros Associados a aprofundar a espiritualidade vicentina.  

 

 Irmã Joan trabalha na Fundação São Vicente. Esta Associação arrecada fundos para 

custear numerosos Serviços de proximidade. Este tipo de trabalho, diretamente ligado ao de São 

Vicente, tem por objetivo fazer com que os benfeitores participem das obras. 

 

 Irmã Patrícia está diretamente engajada com as pessoas necessitadas no Serviço de 

proximidade para a distribuição de alimentos em benefício de toda pessoa necessitada. Ela 

também pode ajudar os membros do Pessoal confrontados a uma crise financeira em suas 

famílias. Às vezes, trata-se de uma ajuda direta em forma de doação ou de um empréstimo 

reembolsável pela pessoa assim que ela saia de suas dificuldades. 

 

 Irmã Virgínia Ann assegura a formação dos Associados à missão vicentina, baseada nos 

valores fundamentais do sistema de saúde. Estes Programas, como os do hospital São Lucas, 

estão diretamente ligados à missão do sistema de saúde para as pessoas pobres. 

 

 As Irmãs reconhecem que seu serviço dos pobres através do trabalho que realizam nos 

hospitais São Vicente, São Lucas e no Lar Santa Catarina Labouré “nutre sua contemplação e dá 



sentido à sua vida comunitária assim como a relação com Deus e a vida fraterna em comum, 

revigoram sem cessar o compromisso apostólico” (C. 16b). 

 

Não há dúvida de que as Filhas da Caridade que trabalham no Centro hospitalar São 

Vicente em Jacksonville realizam a missão que os Fundadores definiram como sendo a obra 

principal da Companhia desde as origens. Elas procuram responder às necessidades corporais e 

espirituais das pessoas que vivem na pobreza, motivando e formando outros para fazerem o 

mesmo.  

 

  A Comunidade de Jacksonville 

 

 
VISITA DOS SUPERIORES 

 

 

Província da Bélgica 

 

Irmã Evelyne Franc,  

Superiora geral 
 

De 27 de abril a 2 de maio de 2010 

 

 

Este ano jubilar nos trouxe uma grande alegria: a vinda de Irmã Evelyne em nossa Província, de 

27 de abril ao 2 de maio de 2010. Uma semana de visitas que lhe permitiu entrar em contato com nosso 

pequeno país e conhecer cada Irmã. 

 

A visita começou por um encontro com o Conselho provincial que permitiu a Irmã Evelyne 

descobrir nossas riquezas, aspirações, mas também, nossas dificuldades, nossas preocupações, entre 

outros o futuro da Província. 

 

Este encontro foi realizado num momento difícil para o país e para a Igreja, estremecido por 

grandes problemas. As tensões políticas, devido à presença de duas comunidades linguísticas no país 

(neerlandesa e francesa) têm repercussões sobre a vida da Província. No entanto, as Irmãs sempre 

tentaram enfrentar num espírito de unidade. 

 

Com efeito, somos umas das raras comunidades na Bélgica, que mantém ainda uma única 

Província para as duas partes do país: preservar esta unidade exige o esforço de cada uma, uma vontade de 

se entender, de se compreender, de aceitar as diferenças, superando nossas susceptibilidades. Isto requer 

um grande trabalho de tradução: enviar a cada comunidade os documentos em sua própria língua é uma 

marca de atenção e fraternidade. 

 

No primeiro dia, Irmã Evelyne se reúne em Groenhove com o grupo “Vincentiaans 

Vormingswerk Vlaanderen” (Formação vicentina em Flandres), por ocasião do ano jubilar. Mais de 300 

religiosas de várias congregações se reuniram para festejar São Vicente. Respondendo ao convite deste 

grupo, Irmã Evelyne falou-lhes longamente sobre o “carisma vicentino no século 21”. Em seguida, outros 

vicentinos animaram esta reunião. 

 

É interessante notar que o grupo “Vincentiaans Vormingswerk Vlaanderen”, celebrou também 

seus 20 anos de existência. Este grupo aumentou progressivamente no decorrer dos anos para viver 

fielmente hoje a espiritualidade vicentina. Seu objetivo atual é de continuar abrindo o grupo aos leigos dos 

diferentes ramos da Família vicentina. 

 

Depois de mais de 20 anos, as Filhas da Caridade trabalharam para tornar conhecido nosso 

carisma através de conferências, artigos e a tradução de numerosos textos vicentinos. Este ano também, a 



“Família vicentina” de nosso país lhes envia todos os meses a tradução em holandês das “Reflexões da 

Família vicentina internacional”. Tantas sementinhas que nossa Província semeou para tornar conhecido 

os fundadores e transmitir seu amor pelos Pobres. 

 

Em seguida, guiada pela Visitadora, Trees Castelein, Irmã Evelyne visitou as Comunidades para 

conhecer as Irmãs em cada casa e seu meio de vida. A idade e a saúde das Irmãs não lhes permitem mais 

participar de grandes reuniões, Irmã Evelyne aceitou conversar com a maioria das Irmãs, em seu ambiente 

de vida. Para ela, foi a ocasião de falar com cada Irmã, interessar-se por seu serviço, perceber as 

dificuldades atuais da missão, devido a sobrecarga de trabalho, o perigo de perder a mística vicentina: 

servir Cristo nos pobres. 

 

 Irmã Evelyne também, tomou conhecimento das diferentes formas e lugares de inserção das 

Comunidades: bairros, paróquia, múltiplas formas de serviço ainda possíveis: presença, visitas, escuta, 

alfabetização, escola de deveres, catequese, serviço de funerais etc. Irmã Evelyne admirou o dinamismo e 

a criatividade destas Irmãs, apesar de sua idade avançada e a diminuição dos efetivos. 

 

  No fim dos anos de 1960, a Província, sob a ação do Espírito Santo, começou um trabalho de 

reestruturação, para enfrentar a diminuição dos efetivos. No meio dos sofrimentos, surgiu a alegria de ver 

o compromisso de numerosos leigos, para manter obras com espírito vicentino ou transformar algumas 

casas em alojamento sociais. Assim, os pobres são sempre animados e servidos por primeiro. 

 

 Tudo isto exigiu muitos sacrifícios. Em 1987, a última “obra” administrada pela Província foi 

entregue aos leigos, o que provocou conversões pessoais e comunitárias. Do “fazer”, aprendemos a passar 

ao “ser”: serviços de presença, de proximidade aos pobres, de escuta, de atenção, de orações. Que 

mobilidade mas também disponibilidade para aquelas que aceitavam deixar seu lugar de vida e de serviço, 

para inserir-se numa casa de repouso como pensionistas junto com outras pessoas idosas, a fim de aí 

testemunhar o amor de Cristo. 

 

 Irmã Evelyne percebeu in loco, as realidades de nossa Província e partilhou nossas preocupações 

em relação ao futuro. Sua presença simples e atenta para com cada Irmã, especialmente com as nossas 

Irmãs idosas e doentes, sua escuta, seu interesse, sua compreensão foram para nós, um testemunho e um 

incentivo. Sua passagem entre nós foi um apoio, uma força diante das dificuldades às quais ela tem nos 

ajudado enfrentar. Obrigada Irmã Evelyne! 

 

        Irmã Christiane GOBBE 

    Filha da Caridade 

 

 
TESTEMUNHO DAS IRMÃS 

 

Província do Haiti 

 

Senhor, como é grande o teu amor por nós! 
 

 

 Na tarde de 12 de janeiro de 2010, Haiti foi violentamente abalado, por um terremoto de uma 

forte magnitude, que atingiu não só a metrópole de Porto Príncipe, mas também, várias regiões do sul. Os 

estragos foram consideráveis e os primeiros números, deixaram entrever um desastre sem precedente na 

recente história do país, como puderam constatar, graças aos meios de comunicação. Em meio a esta 

tragédia, nós Filhas da Caridade, reconhecemos a ajuda e a proteção de Deus. 

 

 De todos os horizontes, soava um grito, expressando uma profunda sede de mudança, de 

conversão. No mesmo momento do terremoto, por toda parte se ouvia uma voz unânime: “Jesus, Jesus, 

Jesus...” católicos, protestantes, videntes, todas as confissões religiosas e mesmo alguns não cristãos... 

todos, nos dirigimos espontaneamente a ELE, reconhecendo-O como o último recurso, diante desta 

situação que ameaçava a nossa existência. 



 Na encruzilhada perigosa de nossa história, precisávamos buscar um pouco de luz e de esperança, 

estávamos precisando muito. A Companhia inteira se mobilizou para nos acompanhar, nos animar tanto 

pela oração quanto pela presença física de nossas Irmãs. A visita de nossos Superiores (Irmã Evelyne 

Franc, Irmã Iliana Suarez, Irmã Pia Humbel) foi para nós, um reconforto moral, espiritual, um grande 

testemunho de fraternidade. Suas presenças nos provavam que não estávamos sozinhas e que temos valor 

para elas, para a Companhia. Muitas outras Irmãs, vindas de diferentes Províncias, vieram unir-se a nós. 

Nossas Irmãs da República dominicana e as de Porto Rico chegaram imediatamente, no dia seguinte do 

terremoto, para nos dar seu apoio. Admiramos sua coragem e determinação para chegar ao Haiti, apesar 

das más notícias que eram transmitidas.  

  

 Depois da dor e angústia vêm as dificuldades de alojamento, numa cidade destruída, onde quase 

tudo precisa ser reconstruído. O terremoto teve repercussões que não se pode imaginar sem ver de perto a 

realidade. A estação de chuvas nos fazia temer uma outra catástrofe. O terrível terremoto de 12 de janeiro, 

data inesquecível, lançou uma grande parte da população nas ruas, provocando angústias e insônias. 

 

 Queremos expressar a nossa eterna gratidão a todas as Irmãs da Companhia que, de uma forma ou 

de outra, nos apoiaram, enviando sua ajuda, pela oração, apoio moral. De todo coração, muito obrigada, 

em nome de todas as Irmãs da Província e de nossos irmãos e irmãs os pobres, por tanta atenção e gestos 

concretos de solidariedade. Que o Senhor as recompense em graças e bênçãos. 

 

             Com toda a nossa afeição. 

                                                                                     

              Irmã Maria Teresa TAPIA  

          E as Irmãs da Província 

 

 

TESTEMUNHO DAS IRMÃS 

 

França Norte 

 

O que acontece neste 25 de abril de 2010? 

 

 

 Mais de 900 pessoas, membros da família vicentina e amigos se encontraram, em 

Folleville, perto de Amiens. Quantos esforços fizemos para bem celebrar o 350º aniversário de 

São Vicente de Paulo e de Santa Luísa de Marillac? 

 

 São Vicente morou em Folleville à pedido da família de Gondi, donos de uma importante 

parte das terras da Picardia. É lá que ele vai dar um novo rumo à sua vida. 

 

 Este dia foi festivo, fraterno, alegre, uma ocasião para nos conhecer melhor como 

membros de uma mesma família, e de juntos, agradecer ao Senhor através de uma celebração 

orante. 

 

 Na chegada às 10h, um brinde de amizade nos esperava, por pequenos grupos de 20 

pessoas, tivemos tempo de caminhar em três circuitos assinalados: “... caminhar: é ir ao interior 

de si mesmo, é abrir os olhos para o mundo e seu ambiente, descobrir-se, descobrir os outros, 

…caminhar é perceber a presença de Deus…”.  

 

 Tomamos o tempo para partilhar sobre um dos acontecimentos fundadores da vida de 

Vicente de Paulo em Gannes, no dia 25 de janeiro de 1617.  

 

 Este percurso nos sugeria três paradas de reflexão:  

 



Uma caminhada para ser você mesmo: caminho de vida  
 

 Partilhamos alguns pontos fortes da atitude de Vicente de Paulo e tentamos reler os 

momentos importantes de nossa vida. 

 

Uma caminhada ao encontro do outro, ao encontro do Outro: caminho de fé  
 

            Vicente descobre com o acontecimento de Folleville, que ele deve passar pelos pobres 

para ir a Deus. Ele não caminha mais por si mesmo, para seu futuro, mas para Deus. Esta 

segunda parada permitiu reler e partilhar os acontecimentos que vêm atormentar nossa vida, que 

nos ajudam a progredir. O encontro do outro desafia a minha vida. 

 

Uma caminhada de compromisso: caminho de ação 

 

 Vicente está decidido a dedicar o resto de sua vida à evangelização e promoção de todo 

homem, a começar pela pessoa dos pobres. Que novos caminhos de solidariedade poderíamos 

traçar juntos, para responder aos apelos de nossos irmãos sofredores, em nossa sociedade? Que 

colaboração poderíamos viver mais juntos? 

 

Neste processo, cada um tinha seu lugar: crianças, jovens e adultos. 

 

 Que alegria de partilhar juntos nossa vivência, de descobrir a riqueza e a profundidade de 

outras pessoas. Nenhuma realidade humana, nenhum obstáculo, nenhuma barreira, impediram o 

encontro e o diálogo com o outro. Era o tempo da festa, o tempo da alegria, era certamente o 

tempo de viver a simplicidade e a fraternidade. Através da picardia rural, talvez caminhamos nos 

passos de São Vicente, quando inspecionava as terras dos De Gondi para chegar aos pobres. 

Como não se deixar interpelar por estes acontecimentos e algumas palavras fortes que Vicente 

nos deixou? 

 

“A nossa vocação não é ir a uma paróquia, nem só a um bispado, mas, é ir por terra.   

Para fazer o quê? Abrasar os corações dos homens, fazer o que fez o filho de Deus que veio 

trazer fogo ao mundo para inflamar no seu amor”. 

 

“Ter confiança na Providência, é esperar que Deus cuida daqueles que o servem, como 

um esposo cuida de sua esposa e um pai de seus filhos”. 

 

“Os pobres lhe perdoarão o pão que lhes der, somente por seu amor…”. 

 

 Depois de uma boa hora de caminhada, de retorno ao local de Folleville, terreno bem 

organizado hoje e, sob um sol agradável, foi oferecido um brinde de amizade a cada participante 

para se refrescar, o dia estava lindo, fazia calor. Em seguida, fizemos um piquenique sobre os 

bancos, os gramados, sob a marquise, tinha lugar para todos.  

 

 Os diálogos não faltaram: partilha do piquenique, alegria dos encontros, descoberta de 

novos rostos, de novas missões, graças às barracas onde os diversos ramos da Família Vicentina 

apresentaram suas organizações, suas atividades, suas implantações…. Somente riquezas!... e 

tudo isto, na simplicidade e convivialidade. Para se reunir, não se passava de uma atividade a 

outra, mas existia uma relação, uma unidade marcava esta jornada. 

 

 Por volta das 13h30, o produtor de muitos espetáculos “som e luz”, Senhor Martens, com 

uma equipe de voluntários, nos propôs uma comédia musical sobre São Vicente e suas 



fundações. Com emoção, pudemos escutar, o texto escrito por São Vicente, relatando o 

acontecimento de Folleville, mas também, alguns gritos ou apelos dos pobres. Foi um tempo 

forte, onde nós não tínhamos ouvidos nem olhos suficientes, para ouvir vibrar a vida dos 

membros da Família Vicentina, depois de mais de 350 anos, vivido no dia a dia, às vezes, na 

obscuridade e mesmo no anonimato; nada os deteve, nada os desmobilizou. 

 

 Em seguida, fomos convidados a conhecer melhor, os novos ramos da família vicentina e 

dialogar com as pessoas que trabalham com: 

  

- a Associação Senhor Vicente e o RESOSAVI que trabalham com pessoas idosas e 

doentes,  

- a Tutela dos estabelecimentos escolares vicentinos, VAREF e seu centro de formação,  

- as Juventudes Mariais Vicentinas,  

- a Associação Luísa de Marillac engajada na administração do patrimônio imobiliário,  

- as diversas Associações nascidas para melhor trabalhar na animação dos bairros 

populares, dos jovens, 

- a Associação da Medalha Milagrosa, a Arqueconfraria da Santa Agonia, o MISEVI… 

etc. 

 

Às vezes, tem-se a impressão de estar só, de trabalhar apenas em grupinho, em “seu 

canto” e não, hoje, a palavra chave apareceu “Família”; nos sentimos em família, implicados 

num mesmo processo e tentando viver de um mesmo espírito, o espírito de Vicente de Paulo. 

 

Sob a marquise ou o celeiro, às 15h30, uma celebração eucarística, reuniu todos os 

participantes. Cantamos, rezamos, foi o momento de render graças ao Senhor, por tudo o que nós 

vivemos no dia a dia, para aqueles e aquelas que não puderam vir, mas que se associaram 

fortemente a nós pelo pensamento e a oração. 

 

Uma celebração bem preparada, animada, onde cada um participou. Realmente, nós 

celebramos juntos! 

 

Irmã Marie André Cadet, Visitadora da Província da França Norte, introduziu a 

celebração: “… Chegados de todos os horizontes para celebrar juntos o 350º aniversário de 

nossos Fundadores e o dia mundial das Vocações. Nós somos o reflexo de todas as vocações 

necessárias à Igreja, para o mundo de hoje; toda a vocação testemunha a alegria de seguir o 

Cristo. Cada um é convidado a viver a oração, a fraternidade, a partilha, a colaboração e a 

complementaridade... Sua presença hoje é sinal de um desejo de viver e descobrir as riquezas 

que São Vicente e Santa Luísa nos deixaram e de transmitir esta herança vicentina por nossos 

atos... Os Fundadores nos convidam a reler os acontecimentos para neles ver Deus, a inventar 

caminhos novos para o serviço de Cristo em nossos irmãos e irmãs mais necessitados. Estar 

presente, amar, apoiar: é o tempo da audácia! Em seguida, o Padre Elie Delplace, cm, Visitador, 

comentou o Evangelho. Finalmente, antes do envio dos participantes, uma palavra de conclusão 

foi dirigida a cada um. 

 

 Sim, o espírito de nossos Fundadores está bem vivo, ele não se traduz em palavras mas 

em atos. Este domingo do 25 de abril de 2010, foi o reflexo daquilo que queremos viver em cada 

bairro, em cada escola, em cada grupo de crianças e de jovens, em cada casa de retiro e em cada 

Associação. A herança está em nossas mãos. 

 

Senhor Hubert ANTOINE  

e Irmã Eliane BULTEL, Filha da Caridade 



 

NOTÍCIAS BREVES 
 

 

Encontro dos novos Diretores provinciais 

(abril de 2010) 

 

De 15 a 22 de abril de 2010, uma sessão de formação para os novos Diretores provinciais, 

foi realizada em Paris, na Casa Mãe das Filhas da Caridade. Esta sessão acontece regularmente a 

cada dois anos e tem por finalidade ajudar os novos Diretores a conhecer melhor sua missão, de 

acordo com as Constituições e o Diretório. Este ano, 17 Diretores, originários dos quatro 

continentes, participaram deste encontro, com a presença do Superior geral, do Diretor geral e do 

Diretor da Província da França Norte.  

 

Vários conferencistas apresentaram os diferentes aspectos da missão do Diretor. Cada 

apresentação foi seguida de uma partilha rica e animada. Os Diretores puderam partilhar suas 

experiências, suas apreensões e preocupações. O clima internacional fraterno, os tempos de 

orações e diálogos informais deram uma coloração bem vicentina a este encontro. 

 

Agradecemos ao grupo de tradutoras, secretárias, das Irmãs da Casa Mãe que assumiram 

o acolhimento e a boa administração desta sessão. Agradecemos também a Irmã Evelyne e seu 

Conselho que acompanharam a sessão com muito interesse. Não poderia esquecer da 

comunidade de São Lázaro onde os Diretores foram bem acolhidos e bem tratados.  

 

Padre Javier ALVAREZ,  

Diretor geral 

 

 

BEATIFICAÇÃO 
 

 

Beatificação  

de Irmã Margarida RUTAN,  

Filha da Caridade 
 

 
Cidade do Vaticano,  
1º de  julho de 2010 

 
  

Beatificação de Irmã Margarida RUTAN,  
Filha da Caridade 

 
“Trinta e cinco futuros bem-aventurados!” Bento XVI autorizou ontem a Congregação para a causa 
dos santos a promulgar os decretos, reconhecendo os milagres ou o martírio de 35 futuros bem-
aventurados. Entre estes, três padres alemães mortos sob o regime Nazi e uma religiosa francesa, 
Margarida RUTAN, Filha da Caridade de São Vicente de Paulo, ela fora guilhotinada em 
1794 em Dax”.   
 

(Jornal ‘La Croix’, 2 de julho de 2010, p. 17). 



BEATIFICAÇÃO DE IRMÃ MARGARIDA RUTAN 

 

 

Margarida Rutan, 

 
Vítima da Revolução francesa 

 

Uma vida unida à Paixão de Cristo 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

 Próximo de completar 400 anos, as Filhas da Caridade esforçam-se para encarnar a caridade 

humilde e simples de Cristo com os pobres; conforme seu carácter e a missão confiada, bem como, o 

contexto político e cultural no qual vive, cada Filha da Caridade tem uma maneira particular de viver sua 

vocação. Assim nos afirma o que conhecemos de Margarida Rutan.  

 

 Durante toda a sua vida, Margarida Rutan buscou com ardor e tenacidade, colocar todo o seu ser, 

suas qualidades humanas e espirituais, suas capacidades profissionais a serviço dos pobres. Diariamente, 

ela procurava aceitar com amor a vontade de Deus. Contemplando sua morte, descobrimos também, como 

Irmã Margarida carregou sua cruz no seguimento de Cristo, Ele que foi vítima de seu amor pelo Pai. Por 

ter permanecido fiel às suas opiniões religiosas, numa época onde isto não era possível, Irmã Margarida 

sofreu o mesmo destino de Cristo. Por isso, é chamada mártir: sua morte coroou uma vida muito bem 

completa. Ela é, para cada um de nós, um belo exemplo de fé, de dom de si mesmo e de fidelidade 

inabalável. 

 

 

QUEM FOI IRMÃ MARGARIDA RUTAN? 
 

 

SUA JUNVENTUDE 
 

 Uma infância feliz 

 No dia 23 de abril de 1736, Margarida Rutan nasce em Metz, numa família modesta de 15 filhos 

(4 meninos e 11 meninas). Batizada no mesmo dia, é admitida ao sacramento da Confirmação no dia 9 de 

agosto de 1743, na catedral de Metz. Oitava filha, Margarida cresce com seus irmãos e irmãs neste lar 

feliz onde reina um clima de honestidade, de coragem e de convicções cristãs. Seu pai é inteligente e 

trabalhador: primeiramente, trabalhador braçal, depois talhador de pedra, em seguida, torna-se mestre de 

pedreiro, arquiteto, empresário. Em sua família, Margarida foi acostumada desde cedo a uma vida 

laboriosa e desenvolve um bom equilíbrio afetivo. 

 

 Uma inteligência brilhante 

 Tendo notado em Margarida suas grandes faculdades, seu próprio pai se encarrega de sua 

educação e a ensina as regras de sua arte. Sob sua direção, Margarida toma gosto pela matemática, o 

desenho linear, os princípios de arquitetura. Rapidamente, ela se torna capaz de assumir as contas de seu 

pai. Porque ele, prescreveu à sua filha, um tipo de estudo pouco comum às mulheres, naquela época? Não 

o sabemos, mas podemos ver nisso, a mão da Providência: nas obras que lhe serão confiadas depois pela 

Companhia, Margarida colocará a serviço os conhecimentos adquiridos durante sua juventude. 

 

 Um enraizamento cristão 

 Margarida cresce num ambiente onde o nome de São Vicente de Paulo é bem conhecido. Nesta 

família muito cristã, ela aprende a orientar seus esforços nas decisões de cada dia por amor a Jesus; 

criança, ela já pensa nos outros e, à medida que vai crescendo, ela compreende que o amor é fonte de 



felicidade e de alegria. Cristo ocupa progressivamente todo lugar nela. Ela descobre, ao mesmo tempo, as 

obras das Filhas da Caridade na cidade. 

 

 Um desejo de servir Deus e os irmãos  

 Aos 18 anos, sua vida cristã é marcada pelo desejo de pertencer a Deus: não se trata de abandonar 

a terra para desejar o céu, mas de participar na construção de um mundo mais humano, mais fraterno onde 

os pobres são amados e reconhecidos. Ela escreve seu pedido para entrar na Companhia das Filhas da 

Caridade. Depois de três anos, ela pode finalmente realizar seu projeto: começa seu postulado no hospital 

de São Nicolau de Metz. 

 

 

SUA VIDA DE FILHA DA CARIDADE 
 

 ENTRADA NO SEMINÁRIO 

 

 Em 23 de abril de 1757, aos 21 anos, Margarida Rutan começa seu Seminário na Casa Mãe em 

Paris, situada na época na periferia de São Dionísio. O sim que ela pronuncia a conduz ao dom total a 

Deus, em comunidade, para o serviço dos pobres, com espírito de humildade, de simplicidade, de 

caridade. Durante sua vida de Filha da Caridade, respondendo às diferentes missões que lhe serão 

confiadas, Irmã Margarida poderá manifestar sua retidão, sua fé, sua força de vontade e seus dons de 

organização neste temperamento movido à ação.  

 

 ENVIO EM MISSÃO (SETEMBRO DE 1757) 

 

 Depois de 5 meses de Seminário, ela é colocada na Comunidade de Pau, onde 9 Irmãs servem os 

doentes do hospital. Este atravessa dificuldades financeiras. Além do cuidado dos doentes no hospital, 

confia-se à Irmã Margarida a direção da Fábrica de lã das Crianças abandonadas. A Fábrica era uma 

espécie de ateliê pensionato, que oferecia uma educação e uma profissionalização para as crianças 

abandonadas, que viviam nas dependências do hospital. Irmã Margarida fica feliz de orientar as crianças 

ao trabalho da fábrica e de lhes dar uma educação cristã. Dando provas de qualidades administrativas e de 

um real bom senso, ela vai também, contribuir na regularização da situação do hospital. Naquele período, 

duas de suas Irmãs, Françoise e Antoinette Theresa, entram com ela, na Companhia das Filhas da 

Caridade. É uma grande alegria para Margarida, alegria que, infelizmente, transformar-se-á em 

sofrimento: a primeira viverá apenas cinco anos depois de seus votos e a segunda, morrerá também, bem 

jovem, quatro anos depois de seu seminário.  

 Após 10 anos, Irmã Margarida é enviada sucessivamente em diferentes casas, onde suas 

qualidades de organização e de administração permitem repor a ordem em certos negócios: Brest... 

Fontainebleau… graças à sua delicadeza, ela sabe levar as medidas necessárias sem machucar ninguém. 

A Blangy-sur-Bresle, (Sena Marítima), ela toma parte em construções e adaptações para lá estabelecer 

novas obras. Aos 43 anos, confiam-lhe uma outra missão de confiança em Troyes: “examinar a situação 

crítica na qual o hospital se encontra”. Depois de ter refletido com a comunidade sobre a situação, ela 

presta conta à Superiora geral da decisão de fechamento que se impõe. Em seguida, Irmã Margarida é 

enviada a Dax para a obra do novo hospital.  

 

 HOSPITAL DE DAX (1779) 

 

 Dax é uma cidadezinha das Landes; foi lá onde São Vicente fez seus estudos secundários. A 

cidade possuía dois hospitais bem antigos: o Hospital Santo Espírito perto de Adour e do Hospital Saint-

Eutrope, menor, situado do outro lado das muralhas. 

 

 Em 1710, o bispo de Dax, Dom d’Abbadie, fez um contrato com o Superior geral das Filhas da 

Caridade para confiar às Irmãs o Hospital Espírito Santo. Três Irmãs tinham chegado lá em 1712. Porém, 

apesar de todas as melhorias possíveis, o Hospital Espírito Santo estava muito insalubre por causa da 

proximidade do rio. Progressivamente, o Hospital Saint-Eutrope se desenvolveu. O bispo queria unir o 

Hospital Espírito Santo com o de Saint-Eutrope, mas seu projeto tinha falhado por causa de uma intensa 

oposição de uma parte da população. 



 

 Em 1779, o novo bispo de Dax, Dom Neufville, decide imediatamente a fusão dos dois hospitais 

da cidade, permitindo assim, o fechamento do Hospital do Espírito Santo em ruínas. Ele empreende 

trabalhos de ampliação e de reforma do Hospital Saint-Eutrope e pede outras Filhas da Caridade. Sete 

Irmãs chegam, entre elas, Margarida Rutan que será, aos 43 anos, a Irmã Servente da Comunidade.  

 

  As novas construções do Hospital estão quase terminadas, mas é preciso proceder a 

reestruturação interior e a instalação dos serviços. Com suas companheiras, Irmã Margarida começa toda 

sua atividade: tudo é rapidamente colocado em ordem e organizado do modo, mais conveniente para o 

tratamento dos doentes. A união dos dois hospitais em um só exige uma reorganização do pessoal, coisa 

sempre difícil e delicada para uma nova superiora que começa esta missão. Irmã Margarida encontra os 

meios de conciliar a consideração, o respeito e a admiração dos funcionários e dos habitantes da cidade. O 

hospital se torna rapidamente um modelo de estabelecimento hospitalar para a época. Graças à devoção e 

à vida de caridade das Irmãs, os doentes são muito bem tratados: soldados, marinheiros, jornaleiros e 

mendigos. Todos vêem as Irmãs como “anjos do Senhor” que lhes fazem experimentar a paz de um outro 

mundo. Esta paz, Irmã Margarida e suas companheiras bebem nas fontes vivas da oração, silenciosa e 

cantada, vivida em comunidade. Esta paz, Irmã Margarida a assegura também em sua comunidade por sua 

cordialidade e sua confiança para com cada Irmã.  

 

 Em colaboração com o Conselho de Administração, Irmã Margarida dirige com sabedoria o 

Hospital. Em poucos anos, ela consegue pagar dividas bastante consideráveis que sobrecarregavam o 

orçamento. Dom Laneufville a estima tanto que lhe confia um novo anexo do hospital. No ano seguinte, 

ela pediu para construírem os celeiros na asa norte do prédio. Quatro anos depois, o número crescente de 

doentes obriga a prolongar a asa sul. Finalmente, Irmã Margarida pensa que é necessário construir uma 

Capela adequada no centro deste estabelecimento. Os administradores a apoiam, deixando-lhe o cuidado 

de regulamentar tudo: aprovar ou modificar os planos, supervisionar os trabalhos, efetuar os pagamentos.  

 

 Nenhum tipo de miséria é estranha às Irmãs cuja caridade equivale ao zêlo: elas se preocupam 

com o futuro das crianças pobres que ficam sem instrução, vagando nas ruas. Graças à generosidade dos 

habitantes da cidade, Irmã Margarida faz construir, nas dependências do hospital, duas classes para os 

moradores do bairro, uma para os meninos, outra para as meninas.  

 

 Mas, durante o ano de 1788, a França está em plena crise econômica, os tempos se tornam 

difíceis: o número de doentes e de pobres aumenta e as doações dos benfeitores diminuem. A 

administração encontra sérias dificuldades. As Irmãs devem suspender as classes das crianças. Diante do 

fluxo de doentes, uma nova Irmã chega, em março de 1789, para ajudar, é uma das sobrinhas de Irmã 

Margarida, ela ficará em Dax durante 42 anos.  

 

A SITUAÇÃO POLÍTICA DO PAÍS 

 

 As finanças do país são desastrosas, a situação de reino se degrada, o rei Luís XVI é 

violentamente contestado e atacado. A má colheita do ano de 1788 aumentou a miséria dos camponeses. 

Porém, apesar da multiplicação dos protestos das famílias atingidas pela crise econômica, os franceses de 

1789, na sua imensa maioria, não imagina uma revolução violenta com a abolição da Monarquia; eles 

esperam por uma profunda reforma do Estado num clima pacífico. Para resolver a crise financeira por 

causa das dívidas do Estado, Luís XVI convoca, em maio de 1789, os Estados Gerais que reagrupam três 

ordens: a nobreza, o alto clero e o terceiro estado. Uma das questões que anima os debates é da 

modalidade do voto: por pessoa ou por ordem. Até este dia, cada ordem dispunha de um voto; ora, as três 

ordens contavam com 291 deputados do alto clero, 270 da nobreza e 578 do terceiro estado. 

 Depois de um processo complexo de dissensões, uma grande parte do terceiro estado, mas 

também um grande número de nobres e de membros do baixo clero sensíveis aos problemas dos 

camponeses, se reúnem novamente no dia 9 de julho de 1789 e, desta vez, fora do controle real; lá, eles se 

proclamam ilegalmente Assembleia Nacional Constituinte. Algumas revoltas começam. Numa atmosfera 

revolucionária, as revoluções parisienses vão em busca de armas e tomam a prisão real da Bastilha, em 14 

de julho. A Revolução francesa começa e vai provocar grandes protestos em todo o país. 



 Início de agosto de 1789, a Assembleia Nacional Constituinte abole os privilégios, os direitos 

feudais, as desigualdades fiscais. O poder real se encontra extremamente debilitado por causa disso. Logo, 

é o fim do Antigo Regime, portanto do Reino de França. Em 26 de agosto de 1789, a Assembleia 

Nacional Constituinte vota a Declaração dos direitos humanos e do cidadão. No plano religioso, o 

dízimo é suprimido sem compensação, privando assim, o clero de uma parte de seus recursos e, em 

novembro de 1789, os bens do clero são colocados à disposição da Nação para compensar o deficit do 

Estado.  

 No dia 12 de julho de 1790, a Assembleia Nacional Constituinte vota a Constituição Civil do 

Clero que impõe a cada padre prestar um juramento de fidelidade à Nação. Os padres serão, daí em 

diante, eleitos pela Nação. Alguns prestam juramento, outros recusam e são, então, chamados 

“refratários”. A população é dividida em dois acampamentos antagônicos.  

 

UM AMOR QUE VAI ATÉ O FIM 
 

 Desde o fim do ano de 1790, na cidade de Dax, a Igreja católica é atacada pelos partidários da 

Revolução. No dia 23 de janeiro de 1791, cada padre é chamado a vir para a catedral diante do Conselho 

geral do Município, para prestar o Juramento cívico. Somente seis padres vêm jurar fidelidade à 

Constituição civil do Clero. O bispo, Dom Neufville, recebe a ordem para deixar a casa episcopal e, 

segundo o decreto da Assembleia Nacional Constituinte, procede-se à eleição de um Bispo constitucional 

das Landes: Pierre Saurine que, por sua vez, prestou juramento.  

 

 É em março de 1791, que o Papa Pio VI condena a Constituição civil do Clero e ordena aos 

juradores para retratar seu juramento. Ele declara a eleição de Saurine ilegítima, sacrilégio e radicalmente 

nula.  

 

 Em 10 de abril de 1791, escoltado de tambores e soldados, Pierre Saurine faz sua entrada na 

catedral de Dax como novo bispo. Rapidamente, ele visita o hospital e decide assumir a presidência da 

nova Comissão encarregada da administração temporal do hospital. Ele tenta impor-se às Irmãs e entra na 

discussão para provar-lhes a legitimidade de sua eleição. Irmã Rutan mostra-lhe que ela permanece 

insensível às suas armadilhas bem como às suas ameaças. Mais do que nunca, ela é consciente da 

necessidade de apoiar suas Irmãs para ser capazes, juntas, de resistir às agressões rudes da Revolução.  

 

 Em maio de 1791, Mère Deleau, Superiora geral das Filhas da Caridade, envia um pedido à 

Assembleia Nacional Constituinte para queixar-se: “as numerosas perseguições das quais um grande 

número de Irmãs são vítimas, dificultam consideravelmente, o serviço dos pobres”. Depois de processos, 

ela obtêm um voto favorável para a proteção das Irmãs. Mas isto não vai ter efeito sobre os Diretórios 

cada vez mais conduzidos por medidas extremas.  

            Em setembro de 1791, o hospital está prestes a sucumbir, por falta de meios financeiros (Arquivos 

departamentais, L. 463, Folio 115, verso). 

 

            Em 1º de janeiro de 1792, em sua circular, Mère Deleau escreve às suas Irmãs orientações claras: 

“viver com coragem e perseverança as tribulações, entregar-se à vontade de Deus, pois tudo o que 

acontece conosco, deve contribuir para a nossa santificação”. 

 

 Em fevereiro de 1792, um decreto do Diretório do departamento das Landes ordena que todos os 

padres rebeldes que residissem em Dax fossem expulsos. O capelão do hospital é, pois, caçado e um novo 

capelão, um constitucional, o substitui. Por sua vez, as Irmãs não podem escapar da tempestade 

revolucionária. Alheias às lutas políticas e às agitações da cidade, elas se confinam nos serviços do 

hospital, mas se sentem também ameaçadas neste tempo em que a religião se tornou um crime. Obrigadas 

a suportar o capelão constitucional designado para seu estabelecimento, as Irmãs não têm nenhuma 

comunicação com ele e são, pois, privadas dos sacramentos; elas os acolhem apenas às escondidas pelo 

abade Lacouture, o capelão legítimo do hospital, que reaparece em Dax sob todos os tipos de disfarces.  

 

 No dia 6 de abril de 1792, a Assembleia Nacional Constituinte decreta a supressão de todas as 

corporações eclesiásticas e leigas, e de seu costume. As Filhas da Caridade não são precisamente 

nomeadas, mas estão incluídas nesta. Três dias depois, diante da agravante situação, Mère Deleau escreve 



uma circular com orientações encorajadoras: “esperando as últimas orientações da Assembleia 

Nacional... continue o serviço dos pobres... e para poder continuá-lo, é necessário obedecer as leis, 

contanto que não tenha nada contra a religião”. Oito dias depois, Mère Deleau escreve uma nova 

instrução: “É necessário permanecer aí até que não seja mas possível ficar… se somos obrigadas a nos 

separar, é preciso preparar a partilha dos bens adquiridos para nossas despesas, fazer os pacotes 

separados de acordo com o número de Irmãs, seja de roupa, ou de outros objetos que não podemos 

passar pelo habitual…”. Irmã Rutan pede com antecedência para preparar os pacotes de roupas e bens de 

cada Irmã para, em caso de perigo, confiá-los aos vizinhos dignos de confiança.  

 

 No dia 27 de maio de 1792, a Assembleia Nacional Constituinte vota um decreto, organizando a 

deportação dos padres desobedientes. As violências dos partidários da Constituição se multiplicam. Irmã 

Rutan está atenta em providenciar a segurança de suas companheiras. As Irmãs poderiam deixar o hospital 

e ir para um país estrangeiro mas, pessoalmente, Irmã Rutan escolhe ficar para assegurar o serviço dos 

doentes. Sua bondade e sua influência sobre suas companheiras vão levá-las a querer, elas também, seguir 

até o fim o Cristo Servo. De comum acordo, todas elas aceitam continuar se dedicando aos doentes do 

hospital, apesar dos riscos existentes.  

 

 Logo após, Irmã Rutan é avisada de uma comunicação de Mère Deleau sobre a dispersão próxima 

da Comunidade. Em 3 de junho de 1792, informada de uma ameaça de ser arrastada fora do hospital com 

suas companheiras, pela guarda nacional, ela decide colocar em segurança, durante esta noite, os pacotes 

de roupas e bens das Irmãs. 

 

JUNHO DE 1792, FALSAS ACUSAÇÕES CONTRA AS IRMÃS 
 

 Mas, as Irmãs estão cercadas de pessoas maldosas, dispostas a denunciar a menor imprudência ou 

encontrar um defeito. No dia seguinte, grita-se por todos os lugares: “as Irmãs roubaram o hospital, elas 

querem fugir e abandonar os doentes, é preciso expulsá-las”. Depois de uma rigorosa investigação, as 

acusações difamadoras são desmentidas, reconhecendo que se tratava apenas de suas roupas pessoais. Mas 

o Diretório do Departamento não fica satisfeito. Ele delega um novo Comissário muito violento contra a 

religião para saber se é necessário despedi-las ou manter as Irmãs no hospital. Para sua chegada, Irmã 

Rutan acompanha o Comissário investigador em todos os cantos do hospital; este reconhece, apesar de 

tudo, que os “quartos estão bem limpos e sem odor, os leitos bem arrumados”. Entre os 105 pacientes, 

nenhuma palavra de reclamação. Os soldados feridos declaram que são bem cuidados e alimentados. 

Novamente, o Comissário é obrigado a se pronunciar a favor da permanência das Irmãs, considerando sua 

conduta, dignas de louvores em todos os contatos com os pacientes. Porém, estas acusações e as 

investigações laboriosas que elas provocam, permitem a Irmã Rutan constatar que ela está diante de 

inimigos fanáticos e a necessidade de evitar dar abertura ao ódio dos aliados do clero constitucional.  

 

 Em 23 de julho de 1792, o conselho de administração do hospital delibera: “a Revolução 

consumiu totalmente os donativos que afluíam neste hospital...” (Arquivos do Hospício, E v, Folio 43, 

verso). 

 

 No dia 10 de agosto de 1792, a vitória da Comuna insurrecional e dos “sans-culottes” 

(revolucionários oriundos do povo) relança uma segunda Revolução. A guerra com os países vizinhos 

desencadeia a queda da realeza: o rei é preso, a primeira República é proclamada. Os massacres que 

seguem marcam uma radicalização da Revolução. A chegada dos “sans-culottes”, claramente antireligioso 

para a maioria, acelera ainda mais o processo, com a organização dos Comitês de vigilância (em 1792-

1793). A dificuldade e a confusão são levadas ao extremo. 

 

AGOSTO DE 1792, SUPRESSÃO DA COMPANHIA DAS FILHAS DA CARIDADE 
 

 O decreto de 18 de agosto de 1792 abole todas as congregações religiosas, inclusive as educadoras 

e enfermeiras que, até o momento, tinham desfrutado de uma certa tolerância. Os costumes religiosos são 

proibidos. O decreto de supressão da Companhia das Filhas da Caridade é promulgado. As relações das 

Irmãs com a Superiora geral se tornam quase impossíveis.  

 



 Tendo perdido sua existência legal, as Irmãs decidem então se constituir numa espécie de 

associação sob o nome de “Senhoras da Caridade”, a fim de poder legalmente continuarem se dedicando 

aos doentes. Elas mantêm seu hábito, exceto a corneta que substituem por um simples lenço que cobria os 

cabelos com um nó atrás da cabeça. O colarinho é substituído por um outro lenço. 

 

 No início de setembro de 1792, uma série de massacres (seguida de execuções sumárias) instaura 

um clima opressor no país e, particularmente na capital. Depois da execução do rei Luís XVI, no dia 21 de 

janeiro de 1793, o governo revolucionário se reforça, a França é representada pela Convenção nacional. 

Esta é dirigida pelo Comitê de Continência pública. 

 

JUNHO DE 1793, REGIME DE TERROR  

 

 Sob a pressão de acontecimentos graves que ameaçam a segurança do Estado, a Convenção 

nacional instaura uma política de repressão. A aplicação extrema destas severidades necessárias, isto é, o 

terrorismo sobrepondo-se à repressão, abre a porta novamente para um terror que não existia mais depois 

dos massacres de setembro de 1792, um ano antes. Em setembro de 1793, os libertados são reduzidos e 

uma política de luta contra os perigos ameaçadores da República é decretada e colocada imediatamente, 

em aplicação: primeiro a lei contra os estrangeiros de 5 de setembro, depois a terrível lei dos suspeitos de 

17 de setembro de 1793, que exige denunciar todos os “inimigos” da República: os aristocratas e os 

católicos. Instituídos para colocá-los na prisão, os Tribunais revolucionários são, particularmente, contra a 

religião, eles buscam exterminar os padres, as religiosas e os fiéis, todos considerados rebeldes. Estes 

tribunais recebem milhares de denúncias de tráficos e supostos conspiradores. As medidas tomadas, 

sempre mais extremas, conduzem à prisões sempre mais numerosas. Estas perseguições sangrentas 

durarão até agosto de 1794. 

 

 Em setembro de 1793, o regime de Terror é geral no departamento das Landes. Sendo suspeita 

desde o mês de junho do ano precedente, Irmã Rutan mostra evidência de prudência para evitar expor-se a 

terríveis represálias: suas palavras, suas ações e seus escritos, tudo são supervisionados.  

 

 No dia 3 de outubro de 1793, uma nova lei compele todas as mulheres das Ordens religiosas a 

prestar juramento de Liberdade e Igualdade, sob pena de revogação. Irmã Rutan se recusa a isso 

energicamente. Nem as ameaças, nem as promessas são capazes de fazer aplacar sua resolução. Ela exorta 

suas Irmãs a fazerem o mesmo e as encoraja aos maiores sacrifícios: a única liberdade consiste em amar e 

preocupar-se com os pobres; as Irmãs continuarão, pois, a servir os doentes com uma dedicação total e 

uma coragem inabalável. 

 

 No dia 5 de outubro de 1793, chega a Dax um chefe revolucionário, Pinet, que é extremamente 

violento contra a Igreja Católica. Encontrando a Sociedade popular do município de Dax, 

insuficientemente revolucionário e, sobretudo anticatólico, ele a dissolve e forma, 23 dias depois, um 

Comitê revolucionário de vigilância, formado por 12 membros fanáticos, tendo por tarefa preparar as 

futuras execuções. Uma semana depois, o Comitê de vigilância recebe a ordem de prender, em 8 dias, 300 

cidadãos do município, principalmente os nobres, os padres e as religiosas. O Comitê trabalha rápido, dois 

dias são suficientes para que a lista seja fechada. O convento dos Capuchinhos é transformado em prisão 

para homens, o dos Carmelitas em prisão para mulheres. Irmã Rutan não está na lista porque desfruta de 

boa reputação junto a população, que precisaria inventar um bom pretexto para lançá-la na prisão. 

 

DEZEMBRO DE 1793, DETENÇÃO  
 

 Dois meses depois, a ocasião se apresenta: um soldado tendo sido bem tratado no hospital, deseja, 

depois de sua saída, manifestar o seu reconhecimento às Irmãs e organiza um pequeno concerto em honra 

delas. Depois da sessão, Irmã Rutan oferece aos músicos algo refrescante. Imediatamente depois, tendo 

tido conhecimento do fato, o Comitê de vigilância faz uma denúncia: “Senhora Rutan tem, por seu 

incivismo, buscado corromper alguns soldados e a reduzir seu espírito revolucionário e republicano”. 

 Presa em flagrante, a Superiora do hospital é transferida para a casa de reclusão dos Carmelitas, no dia 24 

de dezembro de 1793. Visto que ela se recusa a prestar juramento, é declarada “incivica… e contrária aos 

princípios da Revolução”. Na prisão, Irmã Rutan descobre o tratamento terrível reservado aos 



prisioneiros. As prisões estão mais do que cheias, mas os condenados são muito vigiados, não podem 

comunicar-se nem ajudar-se uns aos outros. Além das muitas injúrias e dos múltiplos atos de 

humilhações, eles sofrem duras restrições de alimento. 

 

 No dia 15 de janeiro de 1794, o Comitê de Vigilância exige o comparecimento da “senhora Rutan, 

de 57 anos”. O tribunal militar ocupa o fundo da grande sala; de cada lado da mesa, estão os seguranças 

com lanças e policiais com armas em punho. Na entrada, ela sofreu as injúrias e o desprezo dos membros 

exaltados e virulentos deste Comitê de Vigilância. Em seguida, o presidente a submete a um interrogatório 

para escrever uma acusação contra ela. Ora, depois de sua prisão, todos os seus documentos tinham sido 

controlados e as obras de piedade foram capturadas. Culpam-lhe, pois, de ter tentado desorganizar os 

exércitos da República e fazer propaganda contra-revolucionária com estes “panfletos fanáticos”, os 

folhetos de oração eram assim denominados. Estes falsos motivos de acusação são suficientes para 

classificar Irmã Rutan na categoria dos reclusos que devem permanecer na prisão.  

 

 As atitudes violentas e os semblantes enraivecidos de seus adversários no momento de seu 

interrogatório, fizeram Irmã Rutan perceber que a hora do drama chegou. Sua intuição é confirmada no 

dia 1º de março de 1794, quando uma guilhotina é erguida na praça principal da municipalidade: 

“mantiveram-me para me fazer morrer!” diz ela. À provação da prisão virá, pois, acrescentar-se a do 

martírio. No dia seguinte, ela soube que as outras Irmãs do hospital foram encarceradas, com exceção da 

Irmã mais idosa que foi obrigada a permanecer para dirigir o estabelecimento. 

 

 Em 3 de março de 1794, Pinet institui uma Comissão revolucionária Extraordinária de 5 

membros extremamente antireligioso; é um tribunal militar munido de poderes extraordinários para julgar 

todos os atos referentes à fuga ou à traição, da qual principalmente os fanáticos, os padres rebeldes e toda 

pessoa que lhes ofereceram asilo, não seria apenas algumas horas. Tudo o que está relacionado à religião 

católica tem o dom de excitar o ódio e a fúria desta Comissão revolucionária Extraordinária. 

 

 No dia 17 de março de 1794, Pinet escreve ao Comitê de Continência pública: “A guilhotina vai 

agir. Somente purgando a terra dos nobres, dos padres e dos fanáticos, nossos inimigos eternos, que nós 

desfrutaremos da paz e felicidade” (Arquivos nacionais, A.F. II, 262) 

 

8 DE ABRIL DE 1794, CONDENAÇÃO À MORTE  

 

 No dia 8 de abril de 1794, os juízes da Comissão revolucionária Extraordinária fazem comparecer 

a Senhora Rutan e o Senhor Lannelongue, pároco de Gaube e padre desobediente, permanecido no país 

para apoiar seus paroquianos. Depois de uma cópia de processo, o tribunal revolucionário condena à 

morte o padre e ordena sua execução imediata. Em seguida, chega a vez de Irmã Rutan. O presidente lê a 

acusação feita contra ela: propaganda contra revolucionária, acusações políticas, provando um atentado à 

segurança geral... tantas mentiras colocadas em público para condená-la à morte, escondendo o verdadeiro 

motivo da condenação: sua fidelidade à Igreja católica e sua recusa inabalável em prestar juramento à 

Constituição Civil do Clero. O presidente impede todo meio de defesa à Irmã. Sentindo-se condenada por 

antecipação, ela sabe que toda justificação é inútil. Impassível diante de seus juízes, ela ouve sua sentença 

de morte sem murmúrio, nem movimento de indignação ou de revolta. Os dois acusados serão 

guilhotinados no dia seguinte. 

 

 Neste dia que coincide com a terça-feira da Semana Santa, Irmã Rutan prepara-se para pôr seus 

passos nos de Jesus sofredor. Como Ele, ela sabe que vai morrer e como vai morrer. Sua escolha é 

decisiva: ela se entrega totalmente a Deus, aceita o desprezo e o sacrifício de sua vida como uma ocasião 

de amar a Deus e testemunhá-Lo. 

 

9 DE ABRIL DE 1794, UM AMOR CAPAZ DE SUPERAR A MORTE 
 

 Quarta feira Santa, 9 de abril de 1794, ao som dos rufos de tambores, a condenada Irmã Rutan, 

amarrada costa a costa com o Padre Lannelongue sobre a charette, faz o trajeto com uma tranquilidade e 

uma coragem surpreendente. Ela diz ao seu colega de tortura: “é preciso que não demonstremos o menor 

receio de nossa parte! A honra de nossa santa causa está em jogo! Mantenhamos boa aparência diante 



de todo este público!”. O cortejo fúnebre chega ao pé do cadafalso, situado no meio da praça principal da 

comuna. 

 Sorrindo a uma criança que aparece na janela de uma casa amiga, ela dá como lembrança seu 

relógio e seu lenço a dois guardas que choravam ao seu lado. O Padre Lannelongue foi o primeiro a ser 

entregue ao algoz, Irmã Rutan não deixa de olhá-lo. Na hora do suplício, ela não desvia a cabeça porque 

acredita que a morte corajosa de um inocente é um espetáculo triste: “Como cidadão, responde ela, você 

acredita que eu tenho dificuldade em ver um inocente morrer?”. Em seguida, ela sobe no cadafalso sem 

demonstrar qualquer emoção. Ela mesma tira seu casaco e seu lenço da cabeça, depois o algoz quer tirar o 

lenço que usa no pescoço, ela o repele dizendo: “Solta-me, a mão de um homem nunca me tocou!”. Com 

uma tranquilidade visível, ela avança para a guilhotina. Irmã Rutan sabe que não está sozinha, com Jesus, 

ela segura a mão do Pai e ninguém pode tirar sua serenidade: aceita esta morte por amor a Deus e a 

religião. Ajoelha-se, inclina-se e recebe pacificamente o último golpe. 

 

FIM DO REGIME DO TERROR 
 

 Os anos revolucionários de 1793 e 1794 foram desastrosos. Quatro meses depois da morte de 

Irmã Rutan, a queda de Robespierre, tirano revolucionário, acaba com o regime do Terror. Desde o 

outono de 1794, o governo revolucionário se separa do movimento popular, tornando-se o Diretório e 

tenta criar um regime estável e constitucional. Em 31 de outubro de 1794, as 6 Irmãs do hospital, presas 

seis meses antes, são libertadas por causa dos doentes no hospital.  

 

 Um ano depois, ao contrário de toda espera, o Diretório do distrito declara: “O município de Dax 

lamentará por muito tempo esta mulher virtuosa que, por ter defendido a sua opinião religiosa, foi 

desumanamente sacrificada por motivos cujas provas continuam ainda desconhecidos”. (Declaração feita 

pela autoridade civil principal do bairro em 1795). 

 

 Em 1813, numa nota destinada ao ministério do interior, o administrador do Hospital de Dax 

escreve: “Os acusadores da Irmã Rutan, numa época em que a virtude era um crime, a denunciaram ao 

procônsul para puni-la por seu zêlo e sua dedicação” (Vida manuscrita, Arquivos do hospital de Dax). 

 

 O sofrimento e a morte de Margarida Rutan nos fazem lembrar de todos os homens e mulheres 

que, hoje como ontem, são vítimas de massacres coletivos causados por todas as formas de exaltação 

fanática. 

 

 

CONCLUSÃO 
 

 Como Margarida Rutan viveu sua condenação? Sabemos pouca coisa sobre ela, porém, 

recordamos uma declaração dita por ela naquele momento: “Passei 40 anos de minha vida aliviando tudo 

o que as enfermidades humanas têm de mais repulsivo e morro vítima da perversidade de alguns 

homens”. Podemos imaginar que ela passou por tentações de revolta ou de grande medo, e mesmo a 

tentação do desespero durante as últimas horas antes da sua morte. Mas, o que podemos dizer com 

certeza, é que ela recebeu a graça de ser sustentada pela força de Deus e de manter seu olhar voltado para 

o céu. A frase decisiva pronunciada ao Padre Lannelongue alguns momentos antes de morrer certifica que 

ela enfrentou o sofrimento e o martírio como um dom recebido das mãos de Deus. Sua morte foi a 

expressão de uma vida de comunhão à caridade de Jesus Crucificado. 

 

 Margarida Rutan testemunha com radicalidade o Evangelho do amor. Seu exemplo é um farol de 

esperança para a nossa vida de Filha da Caridade.  

 

 Atingida e ferida pelo mal, mas apaixonada pela fé da Igreja, ela nos lembra que somos 

convidadas a “completar em nossa carne o que faltou à Paixão de Cristo por seu Corpo que é a Igreja” 

(Col 1, 24).  

 

 Antes do furacão de violência que a atingiu, ela não pronunciou qualquer crítica, nem denúncia 

nem propósitos odiosos, mas continuou amando a Deus até no sofrimento e na morte. Ela nos leva a 



compreender e a entrar na atitude de Jesus diante da injustiça a seu respeito: “Pai, perdoa-lhes, porque 

não sabem o que fazem” (Lc 23, 34).  

 

 Aceitando seguir o Cristo até a Cruz, ela nos convida a escolher, a seu exemplo, a combater o mal 

pelo bem. Isto implica um autêntico compromisso evangélico. Servindo os pobres, Cristo nos chama, 

urgentemente, com Ele e nEle, a oferecer a nossa vida para vencer o mal pelo bem. Se não nos é pedido 

entregar a nossa vida no martírio, podemos entregá-la dia após dia, minuto a minuto, no quotidiano de 

nossas vidas. Margarida Rutan nos convida a descobrir o verdadeiro sentido do sacrifício, aquele que não 

consiste a suportar o que nos advém como uma fatalidade, mas aquele que, mesmo nas circunstâncias 

difíceis, vive o dom de si e o perdão como a única expressão do amor de Deus. 
 

Irmã Anne PRÉVOST 

Filha da Caridade 
 

 

350º
 ANIVERSÁRIO DA MORTE DOS FUNDADORES 

 

 

Luísa de Marillac – Fundadora 

 

 

“... Já vos disse muitas vezes, minhas Filhas, que deveis estar convencidíssimas de que 

Deus é que foi o vosso fundador, pois posso dizer diante d’Ele que nunca na minha vida tinha 

pensado nisso e creio que a senhora Le Gras também não”1. Assim se expressava Padre Vicente 

às Irmãs, durante a conferência de 13 de fevereiro de 1646. Ele insiste sempre sobre esta atitude, 

e quando quer convencer ainda mais seu auditório, ele volta à fonte. A Fonte jorrou para nós, no 

dia 20 de agosto de 1617, nesta cidadezinha de Châtillon-les-Dombes, onde tudo começou. Deus 

falou pelo acontecimento, mas Luísa não estava lá. Como afirmar hoje, em verdade: Luísa de 

Marillac, fundadora da Companhia das Filhas da Caridade? 

 

 

PROVAÇÕES 

 

 A opinião unânime da Companhia, e não interrompida a este respeito, deixou traços 

escritos. 

 

 * A Conferência de 3 de julho de 1660 de São Vicente sobre as virtudes de Luísa de 

Marillac: “Nossa querida Mãe e primeira Superiora e Fundadora” escrita e sancionada por atos 

indiscutíveis... foi dela que Deus serviu-se para ensinar à Companhia a maneira de O servir 

para Lhe ser agradável!...”2. 

 * O Coutumier de 16673: trecho do coutumier (p. 9) do original, que tem por título: 

“Início da direção da Companhia das Filhas da Caridade depois da morte de Padre Vicente, por 

Padre Dehorgny, Diretor de nossa Companhia depois da morte de Padre Portail, que foi o 

primeiro deles, pelo menos vários anos antes de sua morte. A Senhora Le Gras tendo falecida em 

seguida, no mês de março do mesmo ano de 1660, Padre Vicente tendo conversado com a 

Senhora Le Gras, para designar a Irmã Marguerite Chétif Superiora no lugar de Mademoiselle 

depois de sua morte, disse Padre Dehorgny, como bem experiente na missão, e bem informado 

de tudo o que Padre Vicente teria feito para estabelecer a Companhia das Filhas da Caridade. 

Nunca se poderia fazer melhor escolha para continuar dirigindo-a senão este bom Senhor 

Dehorgny e Irmã Chétif”. 

 



 O começo deste Coutumier foi escrito com o parecer de Padre Gicquel: “Padre Gicquel 

foi designado Diretor da Companhia pelo Padre Almeras… Sendo testemunha da conduta de 

Padre Dehorgny e da maneira como Irmã Marguerite Chétif reuniu tudo o que ela pode obter 

como informações, sobre a conduta da falecida Senhorita Le Gras, nossa honradíssima 

primeira Superiora. Ele deu ordem à nova Superiora, eleita depois de Irmã Chétif, para 

escrever todas as inspirações que poderia retirar de Mademoiselle, a fim de não esquecê-las, 

como poderia acontecer, se estas não fossem colocadas em ordem. Foi o que levou a fazer este 

pequeno coutumier, a fim de que as coisas não mudassem de direção, embora as conselheiras 

mudassem a cada três anos. Por isso, tudo o que se poderia saber sobre o que nossa boa Mãe, 

chamada Damoiselle Le Gras fez e pede para fazer para a administração desta casa, encontrar-

se-á neste livro, com várias outras opiniões e regulamentos dados pelos Superiores e Diretores”. 

 

 * Em 1668, na carta a sua Alteza Monsenhor, o Eminentíssimo Cardeal de Vendôme, 

pode-se ler: “… sua congregação tendo começado… pela instrução e o exemplo da falecida 

nobre e caridosa Luísa de Marillac, primeira superiora e fundadora das chamadas Filhas”. 
 * Em 1672, na Ata pela qual as Filhas da Caridade reconheceram a autenticidade das suas 

regras, está escrito: “por nossa digna Mãe e Fundadora Luísa de Marillac, viúva do falecido 

Senhor Antônio Le Gras, secretário...” (37 outras assinaturas)4. 

 * Em 1718, nos Estatutos da Companhia escritos pelo Padre Bonnet, Superior geral5, as 

Irmãs principais da Companhia atestam: “Nós abaixo-assinados, Superiora, Conselheiras e 

Irmãs idosas da Companhia das Filhas da Caridade, servas dos pobres doentes, declaramos e 

certificamos que, nos Estatutos e Regulamentos gerais de nossa Companhia, estão fielmente 

contidas a ordem e a conduta que agradou a Deus, para estabelecê-la por nosso venerável 

Fundador Vicente de Paulo, 1º Superior geral da Congregação da Missão, e por nossa 

digníssima Mãe e Fundadora, Senhora Luísa de Marillac, viúva do Senhor Le Gras…” 

(Assinaturas do Padre Bonnet, das Conselheiras e de 60 Servas). 

 * 1660-1680: Exumação do corpo de Luísa de Marillac 

 Na página do registro dos Sepultamentos da Igreja São Lourenço em Paris, pode-se ler: 

“Ano de 1660, 17º dia do mês de março, Damoiselle Luísa de Marillac, Fundadora e 1ª 

Superiora das Filhas da Caridade servas dos pobres doentes, viúva do nobre falecido Antônio 

Le Gras, Conselheiro, Secretário comum da falecida rainha da França Maria de Médicis”. 

 * 1755 - 1797 - 1825: Trasladações das relíquias 

 Para cada trasladação, um processo verbal, uma carta circular dos Superiores gerais, 

certificam a trasladação. O processo verbal é assinado pelo Padre Emery, Vigário geral do 

Arcebispo.  

 Em julho de 1825, o processo verbal foi assinado pelo Padre Boujard, Superior geral das 

Filhas da Caridade. A carta circular de Irmã Amblard informa a Comunidade “que os restos 

mortais de nossa venerável Mãe e Fundadora foram depositados... em nossa capela”.  

 

 As lições da história nos ensinam o futuro. Luísa de Marillac Fundadora! A coisa é tão 

notória, que nos testemunhos do processo informativo de São Vicente de Paulo e o processo 

apostólico, Luísa de Marillac é nomeada vinte vezes. O testemunho do Padre Gobillon é formal 

sobre o título de Fundadora. Várias Irmãs lhe atribuem junto com São Vicente. No testemunho 

unânime da história em mais de cem autores, tanto eclesiásticos quanto leigos, nenhuma voz 

reclama ou levanta dúvida sobre este ponto. Refletindo sobre a natureza das coisas, às imensas 

ocupações do Padre Vicente, pode-se dizer: Luísa de Marillac é, no sentido exato, Fundadora 

das Filhas da Caridade. 
 Fundadora e primeira Superiora, isto exige obrigações no desenvolvimento desta 

Confraria pelo reconforto dos Pobres. As Filhas são pedidas pelos bispos e por administradores 

de hospitais.  



Em 1639, é Angers. Os administradores não se contentam com um contrato de 

estabelecimento verbal, quem assinará? Depois de ter informado Padre Vicente, sua resposta é 

clara: “Visto que esses Senhores querem um contrato por escrito, fazei-o, in nomine Domini, e 

mandareis passar o documento em vosso nome, como diretora das Filhas da Caridade, servas 

dos pobres doentes dos hospitais e das paróquias, sob dependência do superior geral da 

Congregação dos Padres da Missão, Diretor das referidas Filhas da Caridade. E onde houver 

menção, em seu pequeno Regulamento, que elas dependerão (...) do hospital, dos superiores de 

Paris, podeis referir-vos ao dito superior. Se vos pedirem as cartas de ereção dessa corporação 

dir-lhe-eis que temos apenas a do poder dado ao referido superior, Diretor das Confrarias da 

Caridade, como por toda a parte se faz…” 6. 

 Padre Vicente acompanha o assunto assiduamente. Alguns dias depois, ele envia à Luísa 

alguns esclarecimentos: 

  “Disse-vos, por carta, que seria bom que vos estabelecêsseis como diretora da 

Companhia das pobres Irmãs da Caridade, sob a autoridade do superior geral da Congregação 

dos Padres da Missão, diretor da congregação das referidas Irmãs. Suplico-vos porém, que o 

façais o quanto antes e que vos retireis de Angers imediatamente após haverdes decidido os 

artigos, pedindo-vos redigi-los o mais depressa possível”7. Em 1º de fevereiro de 1640, Luísa de 

Marillac, assina o tratado. Outros contratos seguirão: 

 * 1645 em Serqueux: o contrato é passado entre o Bispo e a Senhora Le Gras, Superiora 

das chamadas Filhas; entre o Superior, abade de São Dionísio e Luísa de Marillac. 

 * 1646 em Nantes: entre o Messire de Monty, senhor do lugar e Damoiselle Luísa de 

Marillac, viúva... diretora das ditas Filhas. 

 * 1672 em Verviers (país de Liege): trecho do Contrato de Fundação do Hospital de 

Verviers: “Os referidos senhores Cônsules e Magistrados... deram uma atenção particular sobre 

o que souberam da conduta, do zelo e da experiência das Filhas da Caridade e das bênçãos que 

Deus sempre derramou até o momento sobre a sua Congregação, desde a instituição que foi 

feita pelo venerável e discreto Padre Vicente de Paulo, Fundador e primeiro Superior geral da 

referida Congregação da Missão e das Filhas da Caridade, e pela falecida Senhora Le Gras, 

para o alívio e a assistência dos pobres doentes…”. 

 Os mesmos louvores às Filhas da Caridade se encontram nos contratos de fundação do 

hospital de Chaumont em 1672, da Misericórdia de Rennes em 1673, do hospital de Sablé 

(Anjou) em 1674, dos órfãos de Cahors em 1633, do hospital de Montauban em 1685. O contrato 

de Gex, assinado em 17 de agosto como segue: “todos juntos obtiveram do Rei Louis XIV, de 

feliz memória, uma ordem sobre seu tesouro real de 1000 escudos que foram enviados para a 

manutenção das Filhas da Caridade, estabelecidas no hospital de Gex, onde desde este tempo 

trabalharam e trabalham continuamente, não só a serviço dos doentes do referido hospital, mas 

ainda, na visita daqueles que estão em todas as aldeias e montanhas vizinhas, de forma que os 

pobres se multiplicam, precisou aumentar o número das referidas Irmãs para cinco” (Este texto 

está nos Arquivos Nacionais). 

 

A FUNDADORA... EM AÇÃO 

 

 Caminhando passo a passo com a Providência, à luz de uma experiência de vida 

quotidiana, Padre Vicente e Luísa de Marillac conseguiram conceber e realizar, para as Filhas, 

vindas depois de Margarida Naseau, “um estilo de vida espiritual, embora se manifeste em 

continuas ações externas, que parecem baixas e desprezíveis aos olhos do mundo, mas, são 

grandes diante de Deus e de seus anjos”8. Esta maneira de vida espiritual, Luísa a preparou, 

formulada em seu regulamento de vida, sem conhecer o caminho que a Luz de Pentecostes lhe 

fazia entrever: “Esteja sempre em meu coração o desejo da santa pobreza, para que, livre de 

tudo, possa seguir Jesus Cristo e servir meu próximo com toda humildade e mansidão, vivendo 



em obediência e castidade toda a minha vida, honrando a pobreza de Jesus Cristo por Ele vivida 

com tanta perfeição”9. 

 

 Os retiros lhe servem de trampolim, ela anota: “Tenho de ter grande confusão por causa 

de meu orgulho e, imitando a Santíssima Virgem humilhar-me, não só pelos verdadeiros motivos 

que tenho para isso, mas, também dar-me a Deus para servir ao próximo em condição digna de 

critica aos olhos do mundo, em seguimento de Nosso Senhor em sua conversação no meio aos 

pecadores, e durante toda a sua vida, na qual desprezou seu próprio interesse material, em favor 

de suas criaturas: é o que desejo fazer se tal for sua vontade”10. Temas de meditação, 

pensamentos, resoluções permitem a Luísa dar respostas aos apelos de Deus, por uma fé viva e 

cheia de confiança, “devo ter grande confiança em Deus e certeza de que sua graça me basta 

para cumprir sua santa vontade, ainda que me apresente em coisa difícil, desde que seja, de fato, 

o Espírito Santo que me chame a isso: constatá-lo-ei pelas indicações que Ele mesmo fará com 

que me sejam dadas”11. Pelo momento, Luísa não tem outra intenção senão a de obedecer. Padre 

Vicente não a tem mais. O futuro será obra da Providência, como eles mesmos declararam: “eu 

não pensava nisso, Mademoiselle também não… pode-se chamar obra do homem aquilo que o 

homem nunca pensou…”.12 No entanto, como Mademoiselle Le Gras foi enviada por Padre 

Vicente para a visita das Confrarias, não só as dos campos, mas as de Paris desde 1629 onde São 

Salvador a tinha aceitado muito bem e, em seguida, São Nicolau em 1630, ela via de perto as 

dificuldades que surgiram depois, por parte de um pessoal pertencente à alta sociedade. Padre 

Vicente tem consciência disso. A clareza de Luísa não o impressiona, ele a utiliza... 

 

 Depois de várias tentativas sem sucesso, não encontrando a solução prática para curar a 

carência, isto é, encontrar pessoas que se dedicassem a um serviço tão humilde quanto laborioso, 

Luísa de Marillac colocou-se a disposição de São Vicente. A estrutura de uma Confraria 

respondia efetivamente à inspiração recebida, de um serviço dos pobres, indo e vindo, porém a 

maneira de vida devia incluir outras exigências, além daquela de uma Confraria reservada às 

pessoas do mundo, pela doação a Deus, feito na Companhia, levando a vida fraterna. 

 

 Como chegar a isso? O céu o proverá. Margarida Naseau chega, outras Jovens se juntam a 

ela. Submissas às Damas, elas vivem no entanto sozinhas, sem vínculo entre si. Esta preocupação 

é partilhada por São Vicente. No dia 17 de outubro de 1631, véspera de São Lucas, uma resposta 

clara é dirigida a Luísa. Margarida tinha deixado a escola em Villepreux para servir os doentes 

em Paris. Ela é substituída por Germana: “... se essa jovem de dezoito anos tem bom senso e 

firmeza de espírito, não ponhais nenhum obstáculo a que cuide das meninas. Um bom espírito é 

melhor, nessa idade, do que um mal aos cinquenta anos”. Ele acrescenta na mesma carta: “É 

verdade que seria ótimo que as pessoas desejosas de se entregarem a esta boa obra não tivessem 

outros planos, nem nada mais a fazer do que isso”13. 

 

 Mademoiselle Le Gras prossegue suas intuições referentes seu projeto pessoal: reunir as 

Jovens para formá-las no dom a Deus e aos pobres. Padre Vicente a encoraja, confiando-lhe cada 

vez mais responsabilidades. De vez em quando, a carta é carinhosa: “em sua opinião, 

mademoiselle, não lhe sou muito áspero? Vosso coração não tem murmurado um pouco contra o 

meu que estando tão próximo, não o vi nem nos deu notícias suas…”, ou então “o toque do sino 

tira a pena da mão; boa noite Mademoiselle”14. 

 

 Em 1632, a carta de Padre Vicente a convida ao abandono e à obediência: “... Rogo-vos 

uma vez por todas: não penseis nisso, até que Nosso Senhor faça o que quer, pois, vos dá agora 

sentimentos contrários. Coisas excelentes são desejadas com um anseio que parece ser de Deus 

e, no entanto, não o são. Deus, porém, permite isso para que o espírito vá se preparando a ser 

como Ele deseja. Saul ia procurar uma besta, achou um reino; São Luís buscava a terra santa e 



encontrou a conquista de si mesmo e da coroa. Pretendeis fazer-vos serva dessas pobres moças 

e Deus quer que sejais a Sua e, talvez, de muitas outras pessoas das quais não o serieis naquela 

condição. E ainda que fôsseis apenas a sua serva, não basta a Deus, que o vosso coração honre 

a tranquilidade do de Nosso Senhor? E ele estará livre e em condições de O servir. O Reino de 

Deus é a paz no Espírito Santo. Ele reinará em vós, se o vosso coração estiver em paz. Ficai em 

paz, Mademoiselle, e honrareis, soberanamente, o Deus da paz e do amor…”15. 

 

 As Jovens, servas das “caridades” se tornaram efetivamente, depois de reflexão, 

hesitação, servas dos pobres, com uma dedicação heróica sob a orientação de Padre Vicente e da 

Senhora Le Gras. Em seu livro, Gobillon destaca que “Padre Vicente acreditou que era 

necessário unir estas Jovens em comunidade, sob a orientação de uma Superiora, a fim de que 

elas fossem formadas para os exercícios da caridade... Ele não encontra ninguém que fosse mais 

digna deste serviço do que a Senhora Le Gras… pôs em suas mãos algumas Jovens para recebê-

las em sua casa e fazê-las viver em comunidade”16. Ela morava na época perto de São Nicolau 

de Chardonnet. 

 

ERA 29 DE NOVEMBRO DE 1633! Luísa, fundadora no sentido estrito do termo. Ela 

planeja o regulamento para a vida diária, envia-o ao Padre Vicente que responde “envio-lhe as 

regras das Jovens, está tão bem que nada quis acrescentar… leia-as pois logo, se vós não 

julgasse que estou aqui…”17. 

 

ORGANIZAÇÃO MATERIAL DA OBRA E DAS OBRAS 

 

 A “maneira de vida”, nova fórmula para realizar o dom feito a Deus na Companhia, 

levando a vida fraterna em comum para o serviço dos pobres, compete a Luísa de Marillac a 

realização concreta. Alguns anos depois, Padre Vicente a confirmava em sua súplica ao 

Arcebispo de Paris: “As Jovens que Deus inspirou para viver desta maneira, apresentam-se à 

Damoiselle Le Gras que mora no subúrbio São Dionísio, paróquia de São Lourenço em Paris. 

Depois de ter provado sua vocação no exterior... ela as recebe em sua casa, as faz viver em 

comunidade, as orienta em suas tarefas seis meses ou um ano e, depois, quando as julga 

capazes, as envia aos santos exercícios dos quais falamos”. Luísa de Marillac, Visitadora das 

Confrarias das Senhoras tinha reconhecido que, a estrutura das Confrarias era susceptível para 

conservar o caráter secular das idas e vindas, entrevisto no momento da Luz de Pentecostes. Será 

a originalidade da obra nascente. O emprego do tempo, escrito por ela mesma, na chegada das 

primeiras Jovens, será oficializado por Padre Vicente, em 31 de julho de 163418. A obra está, 

pois, bem encaminhada. Dois atos confirmam sua existência como Confraria sob o título de 

Sociedade de Servas dos pobres da Caridade “separada das Confrarias da Caridade com as 

quais estáveis vinculadas até o presente, às quais estais sempre sujeitas em tudo o que se refere 

ao serviço dos doentes, mas elas vos diferenciam em vosso modo de vida”19. 

 

 No dia 8 de agosto de 1655, depois da leitura da aprovação dada pelo Cardeal de Retz, 

Padre Vicente repete às Irmãs: “julgou-se bem que permanecesse o nome de sociedade ou 

confraria, e o próprio senhor Arcebispo assim o ordenou, pelo receio de que, se nos fosse dado o 

nome congregação, sucedesse no futuro, mudarem a casa em clausura e fazerem-se religiosas, 

como aconteceu com as Filhas de Santa Maria... Não consintam em nenhuma mudança, fugi 

disso como de um veneno, e digam que o nome de confraria ou Sociedade foi dado para que 

fiquem no primeiro espírito dado por Deus à vossa congregação desde o berço. Minhas Irmãs, 

peço isto, com todo o meu coração”20. Alguns anos depois, Luísa de Marillac expressou 

claramente, o que significa este termo secularidade, numa carta a São Vicente: “Alguns espíritos 

exigentes da Companhia sentem repugnância pelo nome de Confraria e só aceitam o de 

Sociedade ou Comunidade. Tomei a liberdade de dizer que a dita palavra nos é essencial porque 



muito poderia servir para manter-nos firmeza, sem inovar coisa alguma, e, para nós, significava 

secularidade. E, tendo a Providência feito acrescentar Sociedade e Companhia, isto nos 

ensinava que devemos viver como regulares observando as regras que recebemos ao ser erigida 

a nossa Companhia tal como nos foi explicado”21. 

 Luísa de Marillac trabalhando com as Irmãs em sua habitação… depois de ter 

estabelecido uma ordem do dia, observado pelas primeiras Filhas da Caridade, escreve algumas 

práticas que as Irmãs deviam fazer durante as viagens, indo às suas pequenas fundações, submete 

ao Padre Vicente, alguns costumes da Casa principal para a decisão; Luísa pôs por escrito as 

obrigações a assimilar, para todos os ofícios, de acordo com a linguagem do tempo.  

 - as Conselheiras eleitas: a Superiora, a primeira Assistente, a Tesoureira, a Despenseira, 

a Zeladora das Irmãs novas (a Diretora do Seminário). 

 - as Conselheiras mais móveis (mais práticas): a despertadora, a professora de escola, a 

porteira, a boticária, a padeira, a cozinheira, a jardineira, a lavadeira. A atenção à vida, o respeito 

pelas pessoas que lhe são confiadas, as regras em vigor e outras obrigações da função da 

Superiora, devem ser feitas com delicadeza e não por constrangimento. Desde o início do texto 

que se refere às obrigações da Superiora, é dito: “considere-se como o burro da Companhia, 

carregado de preciosos tesouros dos quais deve dar conta muito exata”.22 A Fundadora sabe do 

que fala, em relação às visitas das Confrarias estabelecidas por São Vicente. 

 Cada ofício terá seu código de estrada, material e espiritual. O último parágrafo que fala 

sobre a Assistente, parece duro hoje: “seu principal cuidado será o de observar as Irmãs que 

faltam às Regras, para informar-se do modo que têm… procurará, em tudo, dar bom exemplo à 

Comunidade inteira” 23. 

 Para a Tesoureira, alguns conselhos profissionais, em relação a despesa, são completados 

por uma pequena observação: “fará todo o possível para que não se contraiam dívidas”24. 

 Quanto à Despenseira, “cuidará para que as provisões gerais sejam compradas em 

tempo… para que nada se estrague, tanto pela necessidade de que o pouco que se dá às Irmãs 

esteja bem preparado”25. 

 O oficio da Zeladora nada perde em importância, porque “ela terá um cuidado especial 

em considerar as obrigações de seu cargo e em adquirir as virtudes necessárias para exercê-lo, 

despojando-se de suas paixões, para agir desinteressadamente… No exercício deste cargo, usará 

de grande prudência e doçura…”26. 

 A Despertadora “deve considerar que seu oficio se relaciona com o de nossos Anjos da 

Guarda. À noite, recomendar-se-à ao seu, para ter o sino na mão, às quatro horas em 

ponto…”27. 

 A professora tem direito a uma longa formação tanto pedagógica, quanto espiritual: 

“Dará aulas às Irmãs que estão aprendendo a ler…. Terá o cuidado para que cada uma das 

alunas, faça o mesmo... Ensinar-lhes-á a maneira de passar o dia, levando-as a prestarem conta 

de como o viveram. Porá mais atenção em instrui-las direitinho nos mistérios da fé… Todas as 

quintas feiras, dará o Catecismo, explicando-o de maneira compreensível… a fim de que as 

meninas o compreendam com sua inteligência, e não por rotina de palavras”28. 

 A Boticária: “sua primeira preocupação será de inteirar-se bem no modo de preparar as 

composições... Como seu ofício está relacionado com a saúde da Companhia, terá mais atenção 

para com a saúde de sua alma, a fim de todos o seus cuidados sejam agradáveis a Deus”. 

Depois das orientações no plano profissional, algumas convicções indicam-lhe sua maneira de 

ser: “O ofício que exerce é um dos principais e deve levar em conta que tudo o que se diz, tem 

repercussão”29. 

 Nossa padeira “gostará muito de seu ofício, porque o pão é (o alimento) mais necessário 

para a vida, tratará de fazê-lo sempre da melhor maneira possível… Não levará em conta seu 

cansaço, para deixar de sovar a massa dando-a por pronta. Segue um pequeno conselho 

materno: “dormirá mais cedo algumas vezes”30. 



 Nossa Irmã cozinheira “Irá à Capela, do mesmo modo que as outras irmãs, às quatro e 

meia, fará a oração em paz e sairá depois do toque do Ângelus para ir acender o fogo. Colocará 

a panela para cozinhar, ficando por perto até que ela esteja fervendo e tenha fervido... Não 

esperará que se aproxime a hora do almoço para apressar-se, mas, trabalhará, com diligência, 

durante toda a manhã… Procurará, com esmero, estar ela própria bem limpa, como tudo o que 

fizer, para evitar que se encontre algo repugnante na sopa ou nos outros pratos. Receberá, com 

humildade, as advertências e reprimendas que se lhe façam e terá vontade de aproveitar-se 

delas”31. 

 

MEDITAÇÃO 

 

 As notas dos serviços nomeados acima, são capazes de nos fazer ler em transparência, a 

obra querida por Deus para hoje? A “Luz de Pentecostes” revela uma dinâmica do serviço dos 

pobres depois do tempo da provação, da obscuridade, da noite, para um novo modo de vida? 

 Luísa doa-se totalmente a Deus, para fazer sua vontade. Sua cultura lhe permite raciocinar 

com profundidade, observar, comunicar, levando em conta, as realidades. Padre Vicente era o 

Diretor que precisava. Para responder às inquietações do espírito de Luísa, ele a tranquilizava 

através de algumas observações sobre a vontade divina: “mantenha-se pois, no estado onde Deus 

a colocou, tente conservar sempre seu primeiro espírito de humildade e de simplicidade”32. 

 Nos diferentes projetos referentes às diversas fundações, Luísa menciona o que as Irmãs 

da portaria, da cozinha e outras devem fazer, sempre com um tom especial adaptado ao 

estabelecimento e o ofício no qual trabalham. Isto indica a atenção extraordinária da Fundadora 

à vida e à pessoa. Seria importante acrescentar que, sua preocupação essencial era, que tudo 

estivesse bem definido e perfeitamente ordenado, a fim de que, o serviço dos pobres pudesse ser 

realizado nas melhores condições. Ela mesma e Padre Vicente dão uma grande importância ao 

lugar que, estes ofícios gerais, ocupam na Missão da Companhia, porque eles liberam as Irmãs 

para ir servir os pobres e permitem uma maior disponibilidade, ao bom funcionamento das 

Obras e à transmissão do espírito da Companhia. 

 Durante o Conselho de 9 de novembro de 1653, depois de algumas conclusões, Padre 

Vicente fez ver, o grande bem que há em estar em Casa e trabalhar para todas as Irmãs em geral: 

“Minhas Irmãs, se soubésseis o quanto podem servir à Companhia as Irmãs que trabalham na 

casa e quanto agrada a Deus uma Irmã que se sente levada até Ele pela palavra e o exemplo que 

dá com seus atos às outras Irmãs. Essa Irmã faz mais do que se estivesse em algum outro lugar 

operando maravilhas, porque está trabalhando aqui para formar as da Companhia. Sim, minhas 

Irmãs, ainda quando as Filhas da Caridade que estão na Polônia fizessem milagres, isso nada 

seria. É muito pouquinha coisa, quase nada, comparado com o que estão fazendo as Irmãs na 

Casa Mãe quando se comportam bem, dando bom exemplo às suas Irmãs, especialmente às 

recém-chegadas, com sua paciência, suporte, mansidão, carinho, cordialidade, humildade, 

caridade umas para com as outras. Creio que são precisamente essas virtudes que mantiveram a 

Companhia e a continuarão mantendo; pelo contrário, nada há que cause maior dano às 

comunidades do que o mau exemplo”33. Mère Guillemin fazia alusão a esta declaração do Padre 

Vicente, especificando que, todas as Irmãs contribuem para a realização da Missão, confiada pela 

Igreja, “cada gesto de uma Filha da Caridade está verdadeiramente a serviço dos pobres, 

porque é a Companhia toda que lhe é dedicada, e nela tudo visa a esta finalidade”34. 

 Na carta que Padre Vicente dirige ao Arcebispo de Paris, pedindo-lhe a aprovação da 

Companhia em 1645, ele descreve as ocupações das Irmãs que viviam com a Senhora Le Gras: 

“E para fornecer Irmãs a todos esses lugares e em todos os outros onde no-las pedem, a 

mencionada Damoiselle forma outras mais em sua casa, havendo ai, ordinariamente, mais de 

trinta, que ela emprega: algumas na instrução das crianças pobres que vão à escola na sua 

casa; outras visitam os doentes da paróquia, levando-lhes alimento ou remédios, ou vão trata-

los; outras aplicam sangrias e cuidam dos males dos pobres de fora, que vêm procurá-las para 



isso; outras costuram ou fazem trabalho parecido; outras ensinam a ler ou escrever; outras 

ainda fazem os trabalhos da casa, tudo de acordo com a ordem que lhes tenha sido dada…”35. 

 Na conferência de 19 de julho de 1640, sobre a vocação da Filha da Caridade, Padre 

Vicente exorta as Irmãs: “os desígnios de Deus sobre vós são grandes e a graça que vos concede 

dando-vos já tantos pobres para os servir e em tantos lugares diferentes. Isto requer diferentes 

espécies de regulamentos. As Irmãs de Angers têm o seu; é preciso um para as que servem as 

criancinhas pobres, um para as que servem os pobres do Hospital geral, outro para as que os 

pobres das paróquias, um outro para as dos pobres forçados e ainda outro para as que estão em 

casa e que vós deveis considerar e amar como família vossa. E todas estas regras devem ser 

redigidas sobre a regra geral de que vos quero falar”36. 

 

 Nestes textos, Padre Vicente e Luísa de Marillac falam dos Ofícios da Casa Mãe. Trata-se 

de situar bem, o que a Casa Mãe representava nesta época; era o lugar do nascimento da 

Companhia, o lugar onde as Irmãs se reuniam, o lugar onde devia ser vivido plenamente “o 

espírito da Companhia”. A Casa Mãe sempre manteve, através dos Séculos, este caráter único 

de retorno às origens no espírito primitivo, mas na época das origens da vida da Companhia, era 

ainda mais marcante. Através das Irmãs da Casa, os Fundadores se dirigiam e se dirigem, ainda 

hoje, a todas as Irmãs que trabalham para a Companhia, nestes ofícios internos. 

 

Conclusão 

 

 “Nosso Senhor quer servir-se de vós para algo que se refere à sua glória e espero que 

Ele vos conservará para isso”37, escrevia Padre Vicente à Senhora Le Gras num momento de 

inquietação. De acordo com a Luz de Pentecostes, Deus a enriqueceu de dons para esta 

realização à sua maneira. Luísa terá por mosteiro as casas dos doentes, por capela a Igreja 

paroquial, por claustro as ruas da cidade ou outro lugar. 

 

 Fundadora e organizadora da vida de sua pequena comunidade, ela responderá assim, ao 

fim principal explicado por Padre Vicente, em suas instruções com as Filhas da Caridade: “o 

amor de Nosso Senhor Jesus Cristo como a fonte e o modelo de toda a caridade, servindo-O 

corporal e espiritualmente na pessoa dos pobres…”38. Ao que se aplicará em toda a sua vida. 

 

(A seguir) 

 

Irmã Claire HERRMANN 

Filha da Caridade 
 

Notas 

 

 1 Conferência do Padre Vicente de 13 de fevereiro de 1646 

 2 Conferência do Padre Vicente de 3 de julho de 1660 – p. 913 

 3 Nos Arquivos da Casa Mãe 

 4 Ata nos Arquivos nacionais 

 5 Fotografias nos Arquivos nacionais 

 6 Manuscrito São Paulo – Documento 275 p. 294 – Coste II, L. 417 

 7 Coste II, L. 419 – Doc. 278, p. 295 

 8 Escritos espirituais – p. 669 – Carta à Margarida Chétif de 10 de janeiro de 1660 
 9 Escritos espirituais – Pensamentos A. 1, p. 786 

 10 Cópias textuais, p. 29; Escritos p. 812 

 11 Cópias textuais, p. 16; Escritos p. 809-810 

 12 Conferência de 25 de dezembro de 1648 

 13 Carta de Padre Vicente a Santa Luísa nº 62, p. 79 

 14 Cópias textuais – Carta nº 65, p. 90 

 15 Coste I, L. 71 – Doc. 90, p. 102 

 16 Livro do Padre Gobillon, p. 51 



 17 Cópias textuais – Carta de Padre Vicente a Santa Luísa 

 18 Conferência 1 – Arquivos das Filhas da Caridade  

 19 Coste IX, p. 327 

 20 Coste X, p. 530 e 581 – Livro azul, p. 135 – 136 

 21 Escritos espirituais – Carta 609, p. 712 

 22 Escritos espirituais, A. 91 bis, p. 866 

 23 Escritos espirituais, A. 91 bis, p. 865 

 24 Escritos espirituais, A. 91 bis, p. 867 

 25 Escritos espirituais, A. 91 bis, p. 869 

 26 Escritos espirituais, A. 91 bis, p. 869  

 27 Escritos espirituais, A. 91 bis, p. 870  

 28 Escritos espirituais, A. 91 bis, p. 872  
 29 Escritos espirituais, A. 91 bis, p. 873  

 30 Escritos espirituais, A. 91 bis, p. 873 

 31 Escritos espirituais, A. 91 bis, p. 873 

 32 Livro azul, p. 536 

 33 Livro Documentos – nº 567, p. 718 

 34 Circular de 2 de fevereiro de 1968 

 35 Livro dos Documentos – nº 391, p. 415 

 36 Conferência às Filhas da Caridade  – Conferência 3 – Livro azul, p. 13 

 37 Coste I, L. 131 

 38 Regras comuns – capítulo 1 

 


